
por. r.o
ã

o TRclGUEIROS

lentas, em suavissimos contras.tes
de cor.

Caminho percorrido e já.a alva

igrejinha nos sorri, do cimo da
montanha.
Quantas

.

vezes o altissimo Poeta
terá recebido, no coração, o confor­
to desse sorriso imaterial, a 'sauda­
ção terna da igrejinha serrana.

.

. Conclui na _9.8 136gina

pelo Dr. MATEUS BOAVENTURA.

DENTRO dé uma semana, os fran-
ceses terão de manífestar-se

sobre o- projecto da nova Consti­

tuíção 'aprovado pelo Governo. Por
enquanto, é impossível prever-se o

resultado, pois, no seio dos pró­
prios partidos politicos, há diver­
gências de opinião. À primeira vis­
ta, parece que apenas, QS comunis- ..
tas e os socialistas de Mendes-Frau­
ce votarão em blocõ contra, Mas
não há dúvida, também, de quea
recente viagem de De Gaulle às
possessões. francesas serviu, ape­
nas, para activar certos nacíonalís­
mos e que, se começou ern apo­
teose para o .general, terminou num.

êxito para os partidos .da Guiné'
Francesa, defensores da indepen­
dência. Por outro lado, a opinião
pública mostra-se dividida e, se-

O numero total de prédios. urbanos 'e

rüseícos no Algarv.e em 1933, era de
342.284, com o rendimento colectável
de 51.362 contos •. No ano findo o nu­

mero total de prédios era de ai2.832,
com o rendimento colectável de 87.320
centos,

Conclui na 6,8 página
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REALIZOU-SE no .mercado ítaltaaepor CASIMIRO DE BRITO

um caso à parte, quero dizer, um
caso bem definido através dos tem­
pos e por intermédio da instituição
n.? 1 dos ingleses: a TRADIÇÃO.
Na cidade pura, a menos central, os
edifícios serão como seriam há sé­
culos. O aspecto é de pequenas

Conclui na 3,8 págin,o
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LONDRES é uma cidade, urn mons­

tro escuro. Um monstro precioso,
de ouro. Porque, se nem sempre o

que reluz é ouro, também algumas
vezes é ouro o que não reluz!
Quem vai de um "Algarve, onde o

sol conserva o colorido agradável
dos edificios, amarelos, vermelhos,
brancos, azuis, verdes, por anos e

anos, dando-lhes até, nalguns casos,
uma evolução colorativa através do
tempo, e de repente se encontra
num cosmos onde tudo é cinzento,
escurecido., levemente triste, fica
admirado. E que ali existe um con­

dicionalismo atmosférico que der­
rota qualquer pretensão plástica no

aspecto cor: seja 'de um ano ou de
um século o edificio em questão,
será escuro depois, 'de duas sacudi­
delas da natureza exaltada.
Todavia a beleza multiplica-se à'

medida que nos aproximamos do
seu corpo. Inicialmente aquela be­
leza que faz da arquitectura inglesa,

Continua na 3,8 página como aliás de tudo o que é inglês,
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1 SABE ALIMENTAR-SE? i

o primeiro ,"fogo. de campo"
NO PARQUE DE CAMPISMO

DA MATA

GÉNOVA - Os produtores por­
tugueses estão a oferecer bonito
em conserva a 600 liras o quilo}
enquanto o bonito espanhol está
a transaccionar-se a 780 litas e

.

o da Tripolttânia a 670. A mes­

ma COnserva, de teor mais baixo}
fabricada nas Canárias} ofere­
cem-na a 520 liras. Os consumi­
dores estão a manifestar preferên­
cia pelas latas de 100 gramas.
No que respeita a anchovas} o

mercado manifesta certo interes­
se. A anchooa espanhola} que
tem franca aceitação} está a ven­

der-se entre 375 e 400 pesetas} o

quilo} a de boa qualidade. - J. ft..

A -PROPÓSITO da reportagem que
em número anterior do Jornal

do Algarve dedicámos ao Parque
de Campismo da Mata, informam­
-nDS QS srs. Rui Martins 'e Luís Rola, '

que com os seus colegas srs. Manuel
.

Horta, António Pena, José Eduardo
.
Farinha e outros campistas .de Vila
Real de Santo António -perrnanece­
ram várias semanas no mesmo Par-.
que, terem tomado a iniciativa de
alipromover, devidamente autoriza­
dos pela Câmara Municipal, o pri­
meiro «fogo de campo», na noite de
50 do passado mês, o -qual desper­
tou grande entusiasmo e decorreu

o quartel dos Bombeiros
de Vila Real de Santo António

será construído no próximo ano?

VIMOS no relatório da Câmara de
Vila Real de Santo António que

devem começar no próximo ano as

'Obras do quartel dos Bombeiros da
referida vila, acrescentandovsa:
«Trata-se de um importante melho­
ramento que a população e a Câ­
mara acarinham e desejariam ver

Ievado a efeito no ano que se apro-
xima». IFazemos votos por que assim se- .

ja, porque não se compreende que
uma corporação CQm tanta respon­
sabilidade - serviços de soüor'ros

em terra e· no mar - tenha o seu

, material pessimamente acomodado.
Vem a proposito 'uma justíssima
referência ao interesse que sempre
tem manifestado por este melhora­
mento 'O sr. ministro das Obras Pú­
blicas, que tem concedido as possí­
veis facilidades para que tal bene-
ficio seja uma realidade.

.
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104 �aúdel
O DEPARTAMENTO de Agri- 1 é a maior riqueza I

cultura dos Estados Unidos tor- :: =
nou público que' não haverá este § Função dos dentes ili'
ano excedente da produção de i de leite' §"REUNIU-SE o Conselho Municipal de Vila Real de Santo António, amêndoa, devido à fraca colheita. :: æ

o qual aprovou o plano de actividade e bases' de orçamento para Calcula-se que a actual produção § Os dentes de leite auxi- §o próximo ano. NQ relatório do seja apenas de 27.000 toneladas de = liam o crescimento harmo- _

presidente da Câmara Municipal, miolo quando 'O ano passado atin- i nioso dos ossos da face e i.
sr. Matias Sanches, pondera-se: «A giu 37.500 toneladas, regulando a æ desempenham importante Ei
elaboração de um plano de activi- média dos últimos dez anos PQr æ 'papel na mastigação. Me- Ei
dade CQm a antecedência de quatro 40.000 toneladas. No ano passado § recem, pois} tanta atenção ii!
meses do inicio do periodo em que 76 % da colheita foi consumida no æ quanto os defintttoos, Da Ei
se começará a servir, na certeza de pais, tendo-se exportado o exce- æ perfeita conservação daque- ã
que no mesmo avultam 'Obras e dente. § [es dependem as boas con- imelhQramentos cuja realização está Espera-se que a América tenha æ diçoes destes. =.ti aenlaora AcrDyr er f CAPAZr na dependência de cQmparticipa- que importar amêndoa, pelo que :: =)loore-Patalee.... prepara a aaa ementa .à baae de ...egetaia. I: � 1:, J I: I:

I ções d.Q Estado PQr intermédio dQS chamamQs para 'O factQ a atenção æ Seia muito caidadoao com iã
(Ler artigo na 3,a pá/lina) Conclui na 4.• pátina dos produtQres algarviQs. ==§ o. dentea de leite de �.
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1= lutaro. ele po.aa ter o i
roato bena conlormado =,
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«E claro qae
I.o a alimenta­
fá'; não é .inó­
niDIo de Blido­
naria nem de
en.orda. Aa
copioaaapânde­
Baa ei o.. banque­
tea noctarnoa
aão oamellaorea
aliado. da naor­
te. qae tambéna
arr.emete c o na

Oa obeaoa. ,;.
Ponto de oa ...e­

llaoa obeao. qae
ultrapa.aana os

1$ oa :JO por
cento do peso

qae llaes corres­
ponde acasa­

reDi ama Dl.or.

talid..de de 144
Por cento eDI

relação âa .aaa

pos.ibilidadea
de ... ida. e se o

..ea peso ultra­
Pa••a oa :J$ por
�ento. a Dlorta­

lidade é de '1.74
Por cento do
calcalado teci­

ri�aDlellte.

Vista da progressiva cidade de Portimão
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NA AMÉRICA
foi deficitária

AS OBRAS
quenopróximoanoproiecta realizar
a Câmara �unicipal
de Vila Reel de Santo António

A COLH,EITA DA AMÊNDOA
'I, "

Atenção ao próximo número
de JORNAL DO ALGARVE
em que daremos detalhes e

discriminaremos alguns dos
.excelentes prémios que va­

lorizam o concurso
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I SERIA CAPAZ I
I DE' EMBARCAR J I

æ Diaa-noa �â se n'ão embar- æ
ª cava cona e.€e "arinlaeiro JI �=='
æ====::_

i:. am conaandante si�pâti-

====
co. claeio de áalanteria e dâ
pelo nome - certanaente co­

nlaecido de' todos os ciné6-

__;;;;==
los - de E,...a Bartok., Hâ
qaeDl diáa. e tal...ez tenLa

= razão. qae se parece .à iâ
:: eaqaecida Greta Garbo-

�=======_
sic transit gloria .�undi -

e qae tem na saa ¡rente
posai,bilidades in6nitas de
trianlo e de al6ria. Não
du ...idamos. M.a.s 1(oltando

I====_! êI;.�§;�¥J¡°:'; !=====AlBans não embarca ...ana.
cona receiD ,de. n.awzlrâáio I
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Vilado pela ,delegatio
de Oensura

I

A RESOLUÇÃO dos proLlemas
do porto de Portimão. pela sua

natureza e extensão. transcende
muito as possiLilidades locais e.

consequentemente. precisa sez: Lena
vista de cima. pelos competentes
orsanismos do Estado.

.

A posição chave das Iigáçõe8 do
.

nascente com o poente e no 8entido
Norte Sul - Caldas com a Praia
da Rocha - juntamente com a le­
liz circunstância da ligação fluvial
com a cidade de Silves. pelo rio
Arade, dá a Portimão um lugar de
privilégio, autêntica dádiva da na­

tureza a que os homens têm de
corresponder CQm obras de fundo
para 'O conveniente aproveitamento
dQS recursos naturais, na justa e

indispensável defesa do património
Condui ·Ila 4.8 página
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A campa,nha panar "

Em sequência do que tem sido
feito noutros pontos do País, ini­
ciou-se agora, no Algarve, uma

Campanha tendente à melhoria dos
produtos panares.
Acontecimento de imenso inte­

resse público, ainda' que esse inte­
resse seja subjectivo, isto é, não
imediatamente sensível. 'Mas co­

mo é assim, deste modo inicial de
preparação técnica, que as melho­
rias Se conseguem, prevemos des­
de já o alcance desta Campanha,
.decerto utilitária, não só âo con­

sumidor, ao público, como também
ao industrial, à economia 'nacional,
A Campanha foi iniciada com

uma sessão solene, no Cinema San­
to António desta cidade, a que
acorreu uma enorme assistência,
na sua maior parte composta por
técnicos da panificação, de todos
os pontos da Província. Abriu a

sessão o tenente Rafael Pereira, re­
presentando o Grémio dos Indus­
triais de Panificação de Faro (que
promoveu a Campanha), focando
vários aspectos do que se pretende
com este movimento. Depois to­

mou a palavra o eng. Vítor Alegria,
pela Fábrica Portuguesa de Fer­
mentos Holandeses, que, como bom
funcionário que é da referida Com­

panhia, pôs a assistência ao corren­

te das possibilidades técnicas da
indústria panar, bem amparada
pelos produtos da FPFH. Falou
'ainda o director da «Revista Portu­
guesa de Panificação», e, a encerrar
a sessão, o governador civil, subs­
tituto, dr. José Ascenso, congratu­
lando-se pelo bom andamento' dos
trabalhos.,
Entretanto, inaugurou-se a expo­

sição de produtos panares, no bar
do Cinema Sarita António, artisti-­
camente ornamentada é bem repre­
sentada ,por todos os tipos de pão
autorizados.
Despertou-nos especial atenção a

apresentação de' 'vários trabalhos
típicos: montanheiras algarvias nes

seus burricos, brazõés das cidades
do, Algarve, carroças, etc., confec-

. cionados a partir da farinha, o que
nos faz perguntar se não haverá

possibilidades de explorar es s a

veia artística com fins turísticos ...
Também despertou o interesse

do público a apresentação de vá­
rios tipos pouco habituais ,de pão,
pelo menos no nosso mercado, de­
monstração essa que nos 'prova as

possibilidades técnicas da indústria

panar ---, aliadas à _impossi!lilidade
pública de consurmr os mais famo­
sos tipos de pão.
De modo que' insistimos no al­

cance desta Campanha, que .gosto­
samente tornamos pública, já que
é essencialmente em nosso benefí­

cio, público, a sua razão de ser.

Iniciar - se - ão agora cursos de

aperfeiçoamento técnico para ope­
rários da indúslria, compostos de
aulas teóricas e práticas. Oxalá
venhamos a sentir, num futuro o

mais próximo possível, os benefí­
cios desta Campanha em prol do

pão nosso de cada dia •.•

D·ESPED.D�
Delmonte Nolasco Fernari­

des de Vasc'9flcelos· e sua

esposa, jose_f.á Clemente F.er­
nandes de Vasconcelos, na Im­

possibiJic;lade de fazerem des­

pedida:s:�:,essoais, aproveitam
este' méio'. para as efectuar e

oferecer os" ,s-eus modestos
préstimos em Lti'.ãnda, no Ins­
tituto de Investigaçj)es Cientí­
ficas de Angola.

N'ECROLOGIA
D. Maria Lope. Bonança

Ai>ó� prolqngado sofrimento, fa­
leceu em' Vila Real de Santo Antó­

nio, de o'nde era natural, a sr.a D.
Maria Lopes Bonança, de 8� anos,

vjúva de José da Enc!lrnaçao Bo­

nança. A saudosa extInta, que e�a
muito bondosa e gozava de geraIs
simpatias, era mãe da sr.a D.' Auré­
lia da Encarnação Lopes Bonança

•
e dos srs. Carlos, José e dr. Jo�ge
Lopes Bonança, advogado e fun�l<?­
nário superior da Câmara MUnICI­

pal de Lisboa; irmã das sr.as D.

Isabel e D. Laura Lopes, e dos srs.

José e António Lopes; sogra das
sr.as D. Deolinda do Carmo Bonan­

ça e D. Maria de Lurdes Sault
Martins Bonança e avó dos srs. Jo­
sé, Aurélio, Carlos do Carmo B_?­
nança, José e Jorge da Encarnaçao
Bonança; das sr."S D. Maria �a En­
carnação Bonança e D. Marla An­
tonieta da Encarnação Bonanç& Ma­

deira e das meninas Ana Maria e

Isabel Maria Martins Bonança.
Também faleceram:
Em LISBOA - a sr." D. Brites

da Conceição, de 46 anos, natural
de Portimão.

,

_ o sr. Francisco dos Santos

Arraia de 69 anos, natural de L�­
goa, viúvo, pai das sr."S D. Mana

da Conceição e D. Isabel d� Encar­

nação Arraia e do sr. FranCISCO do�
Santos Arraia.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve sentidos pêsames.
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Está a passar alguns dias em

Olhão, a sr» dr,« Ermelinda Barros
e Silva, esposa do nosso presado co­

laborador sr. Mário Sá Barros e

Silva.
= Passou uns dias em Lisboa, acom­
panhado de sua esposa e filho, o

nosso presado colaborador sr, João
Gomes, correspondente do Jornal do
Algarve em Olhão.
= Esteve passando o fim de semana
em Vila Real de Santo António,
acompanhado de sua esposa, o sr.

dr, Vasco Martins, nosso assinante
na Parede.
= Acompanhado de sua esposa e fi­
lhas, encontra-se em Lisboa o nosso

assinante sr, Aurélio Ambrósio Ma-
chado.

'

= Depois de ter passado a época
balnear em Monte Gordo, regressou
à sua casa, rio Porto, acompanhado
de sua familia, o sr. eng. António
Martins Serrenho, nosso assinante
naquela cidade.
= Está passando as férias em Vila
Real de Santo An-fónio. a sr, Fran­
cisco. Medeiros Aleixo, funcionário
da Sonap e nosso assinante em

Lisboa.
'

= Depois de ter visitado. a Exposi­
ção. Internacional de Bruxelas, Ams­
terdão, Paris, Lurdes e São. Sebas­
tião, regressou a Faro o nosso assi­
n1mte sr, Francisco Botico Borralho,
acompanhado de sua esposa e do. seu
amigo sr. Loaquim Machado. e es­

po.sa.
= Encontra-se na praia de Arma­
ção. de Pera, com seu marido. e filhi­
nhos, a sr» D. Maria lIfadalena
Valadas do. Nascimento. 4guas da
Ponte, residente na capital.
= Foi a França, acompanhado de
sua mãe e esposa, o nosso redactor
Manuel Francisco. da Conceição.
= Com sua esposa e filha, encontra­
-se em Vila Real de Santo. Antônio,
a férias, o sr. Mant,eel Caldeira Car­
rapiço, sargento. da Guarda Fiscal
e nosso assinante em Portimão,
= Após permanecer umas semanas

em Lisboa, regressou a sua casa

em Castro. Marim, o sr. Losé
Marciano. Gusmão Nogueira Faiscq ..

= Regressou do estrangeiro. o rev.

António. de Oiiueiros Henrique, nos­
so. assinante em Castro. Marim.
� Com sua esposa e filhos, esteue
em Castro. Marim, de visita a sua

familia, o sr. José António. Gomes,
residente em Lisboa.
= Encontra-se em Loulé a sr» D.
Maria Florência dos Santos, resi­
dente em Castro. Marim.

, � Acompanhada de seu esposo, está
goeando as férias em Vila Real de
.Santo Antônio a sr» D. Maria da
Conceição Sabino, funcionaria da
Câmara Municipal de Olhão,'
= Depois de ter passado. as férias
em Vila Real de Santo Antõnio, re­
gresso.u a Lisboa, aco.mpanhado de
sua" espo.sa, o. no.sso. assinante sr.

Pédro Rodrigues da Palma.
= Encontra-se em Castro Marim, a
férias, a sr.a D. Amália To.rrado,
pro.fesso.ra oficial.

, =;< J)epo.is de ter passado. as férias
n��'Praia de Quarteira, acompanha­
do.' de sua esposa e filha, regresso.u a

Faro., o. nosso. assinante sr.' Vito.r
Manuel Bo.rdeira.
= Aco.mpanhada de sua mãe, esteve
passando um,periodo. de repo.uso no.

Colégio. ,de No.ssa Senho.ra do. A(to,
e� -Faro, a sr;Q 'dr.a Maria Manuel
Jrfayer de Assis Lo.pes.
= Encontra-se ,em Lisbo.a a frequen­
tar um curso. da D. C. T. o. no.sso.

estimado co.laborado.r sr. João. Fran­
cisco Manjua Leal.
= Anda -em passeio pela Europa"
acompanhado. de sua esposa, o. nosso

presado. co.labo.rado.r sr. Martinho
Mergulhão.
= Co.m 'seu filhinho., enco.ntra�se em

Beja, de visita a ,seus pais, a sr.a D.
Maria Jo.sé Espanhol So.corro Do.­
mingues ..

= £nco.nfram-;e veraneando em Ar­
mação de Pera as sr.as dr.a Erme­
linda Elisabeth Ro.drigues e dr.a Ma-

r'CO'NOMIA
AS IMPORTAÇOES DE ATU,M NA AMÉRICA
NO Congresso dos Estados Unidos está pendente um projecto de lei

da autoria dos senadores King e Maynuson, o qual estabelece a

aplicação de contingente e direitos para o atum japonés importado
naquele país, medida que automàticamente afectaria o mesmo produ­
to exportado por outros países.

As autoridades japonesas formularam já as suas obfecções, ba­
seando-se nos seguintes argumentos :'

, 1. ° - Os japoneses interessados na indústria do atum totalisam 3,5
milhões, mantendo-se esta indústria devido à exportação pata os Es­
tados Unidos de cerca de 30% da sua pesca. A desaparição de tal
comercio equivalia a um golpe terrível, tanto para a indústria do atum
como para a economia japonesa em geral. '

2.° - O preço corrente de exportação para a albacora e o «yellow­
fim> é de 270 e 220 dólares, respectioamente, por tonelada. A taxa
de 3 céntimos por libra-peso, proposta pela lei King, elevaria o preço
de algumas das exportações de' atum japonés congelado para 406 e

365 dólares por tonelada. O preço do atum em conserva de salmoura
leve que é actualmente de 5,50 dólares por caixa, subiria para 13,09
se [osse aprovada a taxa proposta de 35%' aumentada com as des­
pesas de expedição.

3.° - O Japão, que controla a produção de atum, já restringiu a

concessão de licenças para novos barcos de pesca. Quanto à expor­
tação do produto, tanto a quantidade como o preço de tienda sâo tam­
bém oficialmente fiscalizados pe6[J:v:!apõ;o, pelo que este considera
desnecessárias as medidas de «contrate» como as que propõe a lei apre­
sentada no Congresso dos Estados Unidos.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

ria da Graça Pina de Mo.rais,
médica interna dos hospitais civis
de Lisboa e distinta escritora.
= Esteve em Lisboa, com curta de­
mora, o activo. industrial sr. João
Foique e Brito.
= Esteve em Armação. de Pera, com
curta demora, o sr, Francisco Vas
do. Nascimento.
= Acompanhada de sua filha, gotl­
ro. e netas, tem estado veraneando.
em Armação. de Pera a sr» D. Li­
bânta Capucho. Paulo.
= De visita à Exposição. Internei­
cional, encontra-se em Bruxelas, de
onde seguirá para oârios paises da
Europa, o nosso. amigo. sr. José
Baptista Machodo,

Gente nOl'a

No. hospital da Misericórdia de
Castro Marim, teve o seu felie su­

cesso, dande à lus uma criança do
sexo. masculine, a sr» D. Bráulia do
Carmo. Leandro. Sales, esposa do.
nosso. assinante sr. António Costa
Sales.
= N� residência de seus sogros, em
Vila Real de Santo. António., deu à
lus uma criança do. sexo. masculino.,
a sr.a D. Maria Ofélia da Silva Ri­
beiro. Alves, espo.sa do. nosso. assi­
nante sr. Manuel Mo.nchique Ribeiro
Alves.

Ca.amento

Na igreja de Nossa S'&nhora da

Encarnação., em Vila Real de Santo
António, realisou-se o casamento. da
sr.a D. Maria Felicidade Caraça Ci­
priano., p/ha da sr.a D. Valentina
Delgado. Caraça Cipriano. e do. sr.
Manuel Cipriano, comerciante, co.m

o sr. António. Manuel Maçarreu Ca­
brita,funcio.nário da agência do Ban­
co. Po.rtuguês do. Atlântico, filho. da
sr.a D. Celísea Correia Maçarreu e

de António Carmo. Cabrita, já fa/e­
cido.. APadrinharam o. acto, por
parte da no.iva, a sr.a D. Felismina
do. Nascimento Afo.nso. Jo.rge Cipria­
no. e o. sr. Berneirdino. Baptista,Del­
gado,_e por parte do noivo., a sr.". D.
Emília No.gueira Pinto. Vas Palma
e seu espo.so., sr. dr. Jo.aquim Vas
Palma. Presidiu à cerimónia o

rev. cónego. dr. António Baptista
Delgado., tio. da no.iva. Ao.s no.ivo.s,
que seguiram para Lisboa em via­
gem de núpcias, desejamo.s muitas
feliâdades.

Foram torna­
das públicas
as normas
com pie men -

tares acerca

da exportação de amêndoa espa­
nhola. Ei-Ias: La - Ficam proibi­
das até nova ordem as exportações
de amêndoa para o Chile, Islândia,
Uruguai, Paraguai, Jugoslávia e

Mónaco. 2.a - Para a Finlândia,
Austria e Holanda pode exportar
'cada firma até 20 ton., com a ga­
rantia de 20% do valor em pesetas.
3.a - Nas operações com a Polónia,
Checoeslováquia, Hungria" Bulgá­
ria, Roménia e Egipto exigir-se-á
que o crédito original seja aberto
em nome do exportador e intrans­

íertvel; que se indique na licença
o porto do destino e que se estabe­

leça uma garantia bancária. 4.a-
Só se "autorízam licenças para a

Dinamarca, Noruega, França e Suí­
ça com créditos abertos em nome

dos que as solicitem e quando se

faça constar o porto de destino.
Não se admite para estes países
outra forma de pagamento que não

sejam créditos documentados. 5.°­
Como normas de aplicação geral
para todos os países, os exportado­
res deverão ter em conta que a

Direcção Geral do Comércio Exter­
no poderá ordenar à suspensão das
operações com qualquer país uma

vez cumpridos os compromissos
,

ou contingentes estabelecidos pelo
tratado comercial respectivo ou en­

tão quando se tiverem ultrapassado
as cifras presumíveis do seu con­

sumo anterior.

If I! t�t� I!NI�I�Slrlll!A Il'
. �ampanha de 1958-59

Para perfeito conhecimento
dos interessados se esclarece

que a Junta Nacional do Vi­

nho, de harmonia com o de­
liberado pelo Conselho Téc­
nico do Álcool, e ao abrigo da

portaria n.O 16.(356 de 4 de
Abril de 1958, requisitará n.a
próxima campanha todo o fI­

go, industrial produzido no

PalS.

Logo que se pro�eda ao

apuramento do m!lmfesto a

que se refere o edItal que se

tornou público, s�rá indicado

por aquele OrganIsmo o des­
tino que deverá ter o figo em

poder dos produtores.
----------

,

Q'ua rtei ra

del 11 il 11 del SeltClmbro

TRAINEIR.AS:
Clarinha. .

AR.MAÇOES:
Maria Luisa. .

Olhos d'Água.
Artes diversas.

Total

1.055$00

9.699$00
2.645$00

�
81.879$00

Pesca em Vigo Nos primeiros seis I Exportação de amên­
______ meses deste ano, fo-
ram licitadas, na lota de Vigo, 23.645
ton. de peixe, no valor de 251.'.'73.814 d O a e s p a n h o I a
pesetas. Até faz impressão! A
indústria de conservas de molhos
adquiriu 1.851 ton. Eis as espécies
de maior rendimento: chaputa,
3.881 ton.; carapau, 3.361 ton.; pes­
cadinha, 4.479 ton.; pescada, 1.185
ton. e sardinha,!. 210 ton.

SUMOS DAS MELHORES
FRUTAS DE PORTUGAL

• LIMÃO • ANANÁS MAÇÃ

VEND�-SE
Horta com água abundan­

te, árvores mimosas e vinha,
no sítio da Manta Rota.
Trata: João Argelino,

Vila Nova de Cacela.

Vila Real de Santo António

de¡ 11 il 11 de¡ Se¡fClmbro

TRAINEIRAS:

Brisa.
Infante.
Liberta
Refrega
Leste.
Audaz. . .

Maria Rosa. ..

'\
Flor do Guadiana. .

Agadão .....
Sr. a da Encarnação .

Norte. . .

Raulito . .

Flor do Sul.
Conceiçanita
Vulcão...
Satúrnia. . . . .

Pérola do Guadiana.
Janita . .

Tozé ...
Triunfante .

Oeste. . .

Salvadera .

Restauração .

Estrela do Sul.
Alvaríto . . .

Noroeste. . . . .

N." Sr," da Piedade.
Nfdia .

Clarinha .

Deus te guarde
Total .

56.575$00
45.250$00
45.820$00
42.505$00
58.240$00

, 51.,755$00
31.095$00
29.905$00'
29.180$00
24.15Ef$00
�.920$00
21.590$00
21,.055$00
19,525$00
17.955$00
17.200$00
10.605$00
9.920$00
9.255$00
6.48 )$00
4.525$\)0
2.500$00
2.170$00
2,015$OC
1.785$00
1.490$00
1.440$00
210$00
150$'10
90$00

545.701$00

Arl"YlaçSlo de Pera

LARANJA •

A deliciosa e saudável bebida, natural e se",. atomas

sintéticos, recomendada às crianças, jovens e adultos,
por conter as vitaminas e minerais, das frutas (fontes

,

de melhor saúde e mais longa juventude).

Refresco de Verão e tónico de Inverno

O I h SI o

del 11 il 11 de¡ Seltelmbro

TRAINEIRAS:

Alvaríto . . .

Novo Machado.
Restauração. .

Amazona .

Boreal .

Lufs Fernando.
Tõluís .•••
Oeste. . . .

Flor do Sul ..
Sr. a da Saúde .

Anjo da Gurdaa
Deus te guarde
Vulcão .

Clarinha .

Nfdia . : ..
Sete Estrelas .

Novo S. José .

Agadão ...
Refrega . . .

Estrela do Sul. . .

Borges do Rego . .

N," Sr," da Piedade.
Raullto '.

Salvadera
Noroeste.
Mirita ..
Lusitana.
,Audaz .

Pérola do Guadiana,
Brisa ..
La Rose.
Mêlínha •

Briosa. .

Belnícete.
Oca ..

Flora ...
Cata Vento.

Total

.'

57.755$00
52.421$00
52.212$00
50,451$00
50.270$00
28,780$00
26.167$00
25.945$00
25.455$JO
21.286$00
21.105$00
18.625$00
18.515$00
17.725$00
17,555$00
16.147$UU
15.158$00
15.715$00
12.050$00
11.492$00
11.520$00
11.500$00
11.255$00
10.462$00
10.155$00
9.515$00
8.555$00
8.460$00
7.650$00
7.470$00
7.500$00
7.115$00
6,720$00
6.240$00
5.655$00
4.900$00
2.550$00

588.527$00

del 11 il 11 dQ Sc¡ielmbro
Valor da pesca neste perfodo

Total, ...••.•. 55.647$00

Portll"YlSlo

dQ 11 il 11 del SQtQmbro

TRAINEIRAS:
Belnicete . .

Anjo da Guarda
?ortugal VI. .

Sarda. . . .

Trio ....
Nova Forcada .

Mirita....
Briosa. . . .

Santo Inácio .

Praia do Vau .

Pérola Algarvia
Costa Azul ..
Flora ....
Arrifana. . .

Maria Benedito
Oressa. . . .

Cristina Leote.
Sol .

Pérola do Oceano
Brisamar ...
Lusitana. . . .

Maria Odete . ._

'Fóia .....
Pérola do Arade.
Nicete . . . . .

Estrela de Maio .

Oca .

Pérola de Lagos
S. Paulo .

S. Flávio .

Farilhão .

Maria do Pilar. . .

Pérola do Barlavento
Satúrnia. . ..

Lua Nova ...
N. Sr." de Pompeia
Maria Sérgiõ .

-Sr," do Altar .

Marisabel ..
La Rose ...
Borges-dó Rego
Portugal II . .

Gracinha. . .

Mexilhão ..•
N. a Sr. a da Graça
Sr." do Cais.
Praia Amélia
Doríta .

. .

Leãozinho .

Mêlinha .
.

Costa d'Oiro .

Estrela do Sul.
NoVO S. José

Total, .

85.820$00
65.530$00
58.550$00
49.150$00
47.28U$00
47.140$00
46.290$00
45.550$00
41:880$00
41.150$00
40.765$lJ()
59.945$00

. 59.150$00
58.520$00
57.600$00
54.170$00
52,990$00
52.820$00
52.550$00
51.690$00
50.040$00
50.020$00
28.850$00
28.090$00
27,550$00
25.500$00
25.150$004
22.980$00
21.450$00
21.410$00
20.200tOO
�.180$00
19.87U$00
17.400$,)0
16.490$00
16.250$00
15.980$�0
15.450$00
15.185$00
14.170$00
15.260$00
15.250$00
15.050$00
12.65�$00
11.020$00
10,700500
10.440$00
8,700$00
7.560$00
5,800$00
5.250$00
5.240$00
470$00

• 1.427.425$00

L.agoe
del 11 il 11 de Seltelmbro

TRAINEIRAS:

Gracinha ....•
Costa d'Oiro . . .

Martsabel • • • •

N." Sr." de Pompeia.
S. Paulo ....
Milita. . . . .

N.' Sr." da Graça.
Pérola de Lagos .

Mêlinha
Oressa .

Pérola do Oceano
Satúrnia .

Brisamar .

Maria Odete
Cine .

Fiora .

Estrela de Maio
La Rose ...
Virgem te guie.
Forcada. .' .

Estrela do Sul.
Anio da Guarda
Belnicete .

Sr," do Altar
Arrifana. .

Novo S. José
Costa Azul.

Total

51.240$00
47.485$00
42.049$00
40.040S00
2'; 160$00
24.950$00
24,460$00
20,000$00
II 870$00
9:2O�$OO
7.175$00
6.740$00
5.70r$00
5.550$00
5.050$00
2.880$00
2.500$00
2.290$00
1.785$00
1.700$00
1.65DSOO
1.55 '$00
1.200$00
1.120$00
810$00
750$00
555$00

541.�7$00

Albufeira

del il il 17 del Set"mbro
Valor da pesca neste período

Total . 55.750$00

JORNAL DO ALGARVE lê••e

em todo. o. .,entro. pi•.,atório.

do Continente e UltrallDar.

de 11 a 17 de Setembro

ENTRADOS: Alemão «Mariaeck»,
de 1.294 ton., de Nantes, com folha
de £landres; Português .Mira Ter­
ra», de 562 ton., de Lisboa, com

adubo; Português «Madalena», de
1.198 ton., de Setúbal, com carga
em trânsito; Inglês .Corncrab, de
640 ton., de Swansea, vazio; Portu­
guês .Zé Mane!», de 926 ton., de
Lisboa, vazio.
SAÍDOS: .Zé Mane!», com mi­

nério, para Lisboa; «Mariaecb,
com cortiça, pa'ra Hamburgo; «Ma­
ria Christina», com minério, par¡l
Lisboa; .Corncrake», com alfarro­
ba, para Liverpool.

Postos Radiotelefónicos
ELÉCTRICAS

Aceitam-se Agentes bem relacionados naCostaAl­
garvia e <lue não representem marcas concorrentes.

Dirigir resposta detalhada à Delegação deste
jornal em Lisboa, Trav. da Palmeira, 36-2.°

SONDAS

PENSÃO
TELEFONE

RESTAURANTE SILVA
48 - ALBUF£IRA

Nesta Pensão. a mais próxima da praia, e recente­
mente inaugurada deve V. Ex.B passar as suas férias.

OPTIMOS

Descontos especiais aos senhores viajantes.

QUARTOS

�------------------------------....

ATUM AUTtNTICO DO ALGARV�
Barriga, Sangacho, Espinhaços, Desperdícios, Orelhas,

- Rabos, Tarante'o, Lombos, para estupetas -

Atum em barris de 35 kg. ou latas de 5, 10 ou 15 kg.
Preços especiais para revenda

As melhores qualidades com os melhores preços. Especialidades
-- ·do Algarve. Conservas de todas as qualidades =-

Abastecedora de Atum da Ribeira Nova, Lda.
Rua da Ribeira' Ei a

ISTelelone. :z!l:z84 OD :z:J:J78

O SR. UNfNTE - CORONH
JOAQUIM, SANTOS GOMES

foi homenageado
,�Jñ ''ArlDaçõo de Pera

NO Casino de Armação de Pera
foi homenageado o presidente

_

..-----------------------------­
da Junta de Turismo daquela loca-
lidade. N a presença de centenas de

pessoas de elevada categoria so­

cial, o organizador da p.omenagem,
sr. Hermenegildo Neves Franco,
fez o elogio do sr. tenente-coronel
Joaquim Santos Gomes, enaltecen­
do o espirito brilhante e empreen­
dedor do homenageado e pondo
em destaque, em termos entusiás­
ticos, a valiosa obra que o mesmo

tem efectuado em prol do progres�o
e engrandecimento daquela pra:a,
que não só lhe deve a construçao
do esplêndido casino como também
a realização de outros importantes
melhoramentos.' Ao homenageado,
que foi carinhosamente cumpri­
mentado pela numerosa assistência,
foi oferecida uma valiosa e artís­
tica pasta com as assinaturas de
centenas de amigos e admiradores.

Nova,
L.

16
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os ,'SEG"RED-OS
-_-------- IIIIIIIÍi -r;;;IO Or_ OCTÁVIO APARrC�..------....-IIII!I!Ii!i..-

,
\

Â fonte da e,te'rna [uventude po." 'd:e· erneentrer-se A protecção contra defícíénte, evidencia Aue. li .�eta\
cientlficamenté. il(ig�ca .não ê .muíto

.

d d·'··' as fracturas .mâ para, certas pessoas. Tu4c;dstbnos' pratos o la·rlo lanti;)'r , c0n.tribui pata, ipf,undiI',no,�,é�ico
.

.

d
A necessidade que têm as pes" um grande respeito para corn., os

Uma coisa -é comer, �'u�to e. ou'lra muit,o i-' soas de idade de cálcio e ferro me- hábitos da velhice. Não se deve in­
rece uma particular 'atenção. Se a. sistir em mudanças bruscas do ,re-

ferente' é estar 'bem ellmentade.' absorção de cálcio não é suficiente gime de vida nos velhos, pois pode
,

, '" para manter a quantidade necessá- provocar-se comoções psíquicas in-

Ma velhice os pequenos vícios. ,são' permitidos ria deste mineral no sangue, o cál- ternas que é précíso evitar a t2do
cio será retirado dos ossos -eom a o .transe.

,.;:
" consequente debHitação da estru- ,

selha um regime dietético limitado, o que se faça ou deixe de fazer nas forma que a maioria das vezes am- tura ósseá. A maior Iragilidade dos OS, peque.no,s vícios>proibindo-lhe, no moniento em que duas décadas da vida 'que ,;v'ãa dos· -bos , sofrem a mesma deficiência ossos de muitos velhos é devida a

pode custeá-los, os manjares mais quarenta aos sessenta alios. se re- alimentar.' uma .perduràvel e inadequada in-" saudáveis na velhíce
ardentemente desejados, chocará percute Inexorâvelmente ,sobr�I,Q', ' Mas nem todas as culpas devem. gestão de cálcio nas refeições. Para, '

com a. incompreensão, do cliente 'organismo. Para 'elas é� m.ais"C!I;1i'race, -atri'buir-se à" esposa. Alguns hàbi-« evitar este defeito as pessoas de ida-,'
.

Os pequen'os vícios (o c�f�, <?.ta­
.que, com certa lógica" se, entrega' 'i'ntôletávêl urri"sacrificio 'n'às 'c9fnilr los. 'trañstnitern-se: de pais para fi- de devem beber leite e comer quei- baco.e q' álcool) ..C;qJtivadps. com
nas mãos do médico para que este das, imediato e perma nente;"que- 'lhos. Assim a criança que. -cresce jo., verduras de folha e legumes, que moderação,· podem) cc;>'ntri,buit. 'pára
q ajude com a sua ciência a não se uma arteriosclerose, uma hiperten- -numa familia onde os pais e fami- são alim.entos ricos em cálcio, Se] dilatar a vida -do aúcião, facilítañdo
privar dos pequenos prazeres da são, uma diabetes, problemáticas e Iiares são obesos por sobrealímen- as gorduras não forem bem tolera-·' as SU'aS digestões.' e activandoà suá
vida, profetizadas a longo prazo;

" -tação, adquíre'to costume de comer- .

das, então tornarão o le\te desnata- circulação sanguínea. ,

A' estas pessoas -não interessa em excesso, tanto, mais que a aqui- do ou em pó, também desnatado, O café e o chã não esiãorcontra-
absolutamente riada saber que tudo Não há nada mals síção .de um hábito prejudicial .se, que permite aumentar a quantida- -�nd�cados na velhice; Pel6. cbnti'á"•

I' fixa .muito mais ràpidarnente à de de proteínas sem aumentar ex- rio, devem aconselhar-se porque••••••••••••••.••••••••••••.• ••••••••.••••• saudável', qu'e .I·uma .',' .medida qu'e a indulgência..para ., limen= l estí I di
.

I� cessivamente o volume dos a imen- estímu am a rurese maUna" e

b r t·
..

l. \ mesæoe .malor., .' tos a ingerir.' ,
actuam benêfíeamente nos casosde

.

oa a ¡men açao; 1" '¡ � éscolha e hábito de uma dé-} A leve anemia de que padecem' astenia circulatória. Corno a cafeína
'A' .

éd 'd" ...:' terminada alimentação é influen-
os- velhos podé combater-se acreS-I incrementa Il- secreçãoo de .àeidossun, J¡>OlS, o m ICO eve eVI-, ... da

.

It f t s Õvmais . ,

1.J
..

d" da . ilhtaralarmar o doente, submetendo-o f!Ia. a. por m-UI os .a,: ore .

.
centando-se às refeições alimentos c, orí�rlco, límínuí a I nos ve· os, o

,à prova de um regime rígido- e lmport�nte, sem dúvida, é o cu�to ricos em ferro, como a gema de cafezmho e o charuto, apÓS,,liI,·,re­
parco tanto mais quanto se. verifí-. dos ahmentos: ,E tem grande ,m� ovo, o fígado de vitela, espinafres, feição principal, lião devem ser

cou que se eXll;ge�ou ém .demasia fluência a facilidade com q��so: ervilhas, lentilhas e pão. proibidos... "

. .

em volta do tema das restrições mesmo,s 'pode� ser prepara
I

. , 'Investigadores americal).OS ·d�s-
alimentares. Estas restrições só são absorvld�s. Muita.s pe�soas adu tas, Não há norma m'as cobriram que' o «whisky», e .O\ltras
justificadas em £asos extremos, co- P?rque n�o tê,m dmheuo ou porq�e .;, bebidas espirituosas sâo"reçomen-
mo na obesidade, na diabetes Ou

nao desejam mcomodar-se (a� crI�- senso .comum: dãveis no regime de múitos velhos.
nas doeliças dos rins. Pelo contrii- �as tendem � desaP!lrecer) slm�h- . Sendo o ãlcool uma s�Dst�ncia.va·�
rio tem-se verificado 'que quanto fIÇ!\.fIl excess�vamente. as sua,s �le- O tratament'o preve'ntivo i4�a:l d�. sodilidaq.ora, acelera as com�lis�
melhor alimentados estão os habi� tas. Nos países s�permdustna�I�a- velhice deveria começl!-r·.na. tercei-" tõe's., diIriinui a teIísão e·' t�Iide a

tantes de um determinado pàís, dos! ande a «sopeIra» é um auxlhar ·ra o.u quarta década d¡¡ vid·a., com-' est�,mula� o apeti!e. ,"
menor é o seu coefiéiehte' de fate- mUlto raro, es.tabelece;u-se· enthreã pletando a dieta com preparados
cimentos; ao ponto de, enquanto' OS

numerosos casaIS o regIme de «c lie -vitamiJ;las' ininerais, com os'

que consomem' uma dieta diãtia e torr.ad.as�: .' quais" se 'preven.itia o progreSSiO
que oscila pelas duas mil calorias, .!'Contnbu� para tornar maIS. defl- de deficiências e de possíVêis dá­

acusam uns 28 pot mil de mo'rtali- CIente a dIeta destas pessoa�, ge- nos fisiológicos. Mas, como jã dis.-·

dade., nas que consomem mai!! de ralmente,reformad�s, os rendll��n- semQs' anteriormente, isto nem ..

três mil calo,rias este coeficieIite tos r�d?-zldos que I!-ao lhes perml�e�
.

sempre é possivel pois que nenhu­

desce a 12 por mil.
. adqulr�r a qua,ntldade ne!!essarla ma pessoa que. estã sã oli julga es­

E' claro' que boa alimentação IlliQ
de «ahmentos protectores», como tã-Io, o que é o mesmo, se submete

é sinónimo de glutoñaria nem de f:u�as, verduras, frescas, produto� de boa vontade .its 'normas e recei-
.

engorda. As copiosas pândegas' e �ac.teos e_ carne;. , '. . .

. 'tas de um médico, por �uito pres-'
os banquetes nocturnos são QS nt'e- Mas nao se Julg�� que II:s p�ssoas tígio que este tenha.· .

lhóres aliados da .morte,qué'tam� ad�lt�s.com �als poss�b�hdades A,snormas.são fãceis, de. aCQnse- 'C' ".A."�'A·
.

bém arremete com os obesos, ,¡ a econQmlcas. estao . melhor.alImenta- ,lhar mas difíceis de cup:fprir e ve- ." ,,� ¡¡;;¡¡¡;¡, �.
..'

ponto de os'velhos obeso's q'tfe-ul- :da�. Um InquéntG': re�hz.a�o em rifica-se que cumpdQ:do".as, nem
N.

.

.

.....
"

.

trapassam os 15 ou 20'por cento lio ,.1�D3 por .sortz, na Pe�sll.vama, en- sempte�e ob�ém.êxi.t? Aléál.disso.
. ...

a Rua Infante '1? ..1Ien�
.

peso que lhes corresponde acusa: tre d�zentas I?esso�s de �dade qu� hã pessoas que pratIcando Pllr,ante ',flque, n.o 54>:, em Vtla Real
'rem úina� 'mortalidade dê "144' flor

se supunha ImgenaDl, dieta!! "ade- a ,Y:ida,to,do!l. ,os".caprich;ó:s, �h!!gllm
J

-,de;Sarito>Ãrit6n.i.o�, veñclé'::se,
centá em 'relaçãó à'li suas 'possi-l;íÜi� �uadas, reye; ou que as me�mas .

a v�lha!!. Isto quer. Quer que. o ' , .; h ; - . T
'

dades de vida; e.seo seu'peso'P.l� eram ?e�lclent<;s �m protel�as, faCto�dese.alcançaremldàdes avan-
cOm c ave na

, ..m�o •.. ,

ratar

trapassa os 25 pOl' centof'a morfa- fer.ro, calCiO e vHammas, ;especI.al-" çadas alimentimdo-se a pessôacom ,na RuS; J)r. Ohvel�a Salazar,
lidade'é de 174 por cento da ca!é'u- .mente as do �omplex? vltamímc.o uma dieta·totalmente �nadequ'¡tda e, n.: 3,·na'·mesmà vila.
lada teoricamente .. Pelo contrário ,B, que, entre. outras VIrtudes, eS�I� < '

.

.

os velhos que pesam .men.os do qué ,mula C? apeUte de q�e andam tao

lhes corresponde só têm 77 por' necessHados os velhos•

cento de possibilidadés Cie morrer PreCOnCe¡Otos sob'rena sua hora teórica. '

Como dizia no número anterior,' a 'alimentaçãonão é o mesmo comer muito que ."

.' . '. . _

comer bem. Um bom '�stado de ' 'Quando taIS deÍlclênclas nao se

nutrição contribui 'Para manter' a d�ye,m a escassez de dinheiro o� a'

saúde em pessoas adultas e dé capr.¡chQs, tem q�e se pr�curar a

idade avança,da, permitindo-lhes re,- c�usa em velhos preconceitos que,
sistiI' melhor às int<;rvençpes cirúr- amda perduram �a !llente das pes­
gicas. Uma dose correcta' de vifa� sO,as, sob�etudo nas Idosas. As pro­
mi¡nas e sais minerais, em ,especi�l temas delxam-nas_ os velhos de to­

a vitamina A a niacina e o ácido mar com frequênCIa. Encontram-se
ascó±-bico co�tribuem para, dimi- elaS na carne, no '�eite _e �o q�eijo
nuir a mortalidade.

o' que gera.lm,ente nao sap mgerldos
Descobrir' estás deficiências ..

� e em quantidades adequadas. Esta

corrigi-las, prevenindo os que dt;-' falta'de interesse é devi�a .a? erro

las padecem dos riscos que correm, de que a �arne é. preJ��Iclal às

é a missão que deve impor-se· e pessoas de Idade. 1?e qU�IJO conso­

realizar o especialista em nutrição. me-se pouca, 9uanUdade ou n�nhu­
Ma.,s tudo isto colide' com os Moi- !Da. porque ha a. cren�a_ de 'que é

tos inveterados, com os caprichos mdlgestO e provoca p:lsao de ven­

e costumes que fodas as. pessoa�, 'treo �ebe-se pouco leite pc;>rque. os

adquiriram no decorrer dos anas. velh"o�' nasceram. numa época. 'e�
.

.

,

.

que 'l,lao se apreciava o .valor nutrI-

S t
"

lh t"
"I, :tiv'o- deste liq'uido. Mas, ao menos-

« e a' ua rnu er e'. pre;::ã-lo, priva-se o organismo de

pedir que te atires de" I 'uina excelente fonte de' cãlcio e de

h·
,

d
. proteínas, E embota algumas pes-um pen asco, pe e a soas !jiaib,am' que' às proteínas são

Deus que seja bai�o»'j necessãrias" para o crescimento,
. '.' ¡ desconhecem entretanto que tam-

. Estes hãbitos umas �eze�' são vo, béIJil 'são iridispensãveis em todas
luntãrios mas outras foram impos- 'as idades� pois existe uma constan­
tos. Entre os primeiros contam-sd· 't�, desfruIção e perda de proteínas
os

. aq.quirido·s pór ,e�sal> pe�sQjls :iíó .(WrilO' que deve ser'substituida
que desdenham as saladas" e�"vér� ,pela'illge!¡õtão de alimentos que as'
duras por considerã-Ias d'es¡Jrezl� contenham, seja em que'idade for .

velmente «comida de coelhos». En- "Uma pes!ioa de idade avançada em
tre' os segundos predj)mfn�m., olÍ ;�bolli'.estado de saúde, requer apro­
costumes dietéticos do hO'mem ·.ca� ;ximadamente.a mesma quantidade
sado, de certa.,idade, que não pou� .

de· pro�einas que um indivíduo jo­
cas vez.es são'regulados pelos. gosl vem. O leite, o queijo, as carnes
tos do seu cônjuge. .Se:ela dei-¡¡:a .

magras,. os ovos, os cereais e o pão Ide comer alguns. alimentos bãsicos , são alimentos que constituem boa
necessãrios, o marido quase se vê fopte desta substância I}utritiva de
obrigado a fazer outro tantQ, de fundamental necessidade.

•

e,
ANTES'de recomendar 'um regime'

'dietético a uma pessoa na ple­
nitude da vida ou a uma pessoa
idosa, todo o especialista em ali­
mentação deve resolver .ou ladear
hàbilmente dois grandes escolhos.
Um, são os .hábltos e, costumes
adquiridos pelo cliente e outro é a

ânsia de desforra deste que é tanto

maier quanto mais provações so-

. freu . na meninice e [uventude- e.

mais. êxitos económicos obtém na

actualidade.
Se' a uma pessoa que noutros

tempos não pôde satisfazer as suas

n e ce s s i.d a d e s alimentares mâis
essenciais o especialista lhe aeon-

•

.LONDRES -.OIRO CINZENTO
Conclusão do La p6ginci

.------..._---

correm diàriamente - e os autocar­
ros com as suas quase mil direcções,
quase mil, senhores!... .'

.

Mas os números I:.ão ficam por
aqui, dir-se-ia que são a alavanca
da cidade. Vamos a uma organiza­
ção ..qualquer, digamos a BBC ou
THE TIMES, e dizem-nos que ali,
naqueles edificios, tràbalham tantos
mil funcionários,muitos milhares 'às
vezes, que têm não sei quantos par­
ques de automóveis'para o servi'ço,
e bares e restaurantes e toda a sor­

te' cie instalações, e, 'ainda, quase
s�rhpre, um. serviço telefónico in­
tet,no de que dou e!(emplo: na BBC,
conforme vi pela lista telefónica dá
otgánização, devem ser mais de
dois ou três mil os telefones em

serviço no edifício ...
E por toda a parte nos dizem que

aquelas instalações são. pequenàs,
que noutra parte da cidade se er­

�uem noVos edifícios para o efeito.
Caramba, que é verdade!
Assim não' admira que Londres

seja uma ,cidade' de. engarrafamen'­
tos! VamoS '.algures, de autocarro, e
estacionamo!!' "cem' vézes _: �(¡úi e
âli 'há um nó de viaturas"ã desatar.
-se, .. Não obstante as pstradas de
alta capacidade, para oitó' e mais
carros muitas vezes; não obstante,
os milhares de dísticos, de serviço
prodigà)fssimos em Lóndres:
AOMISS'ION¡ NO ADMISSION,
KBEP LEFT, NO WAITIN<G e por
aí fora.' Só de KEEP LEFT, (volte
à esquerda) o nú,mero é. astronómi­
co ... E há motivo para isso: eles
têm os seus costumes e 'querem im­
pô-los, pelo men9S no seu ,país, ,

E tantos, ,os seus costumes só
seu�:..a ,quE)brare�-nos os ossos da
pa�l\!nŒa: o transito pela esquerda,
o sIstema de pesos e medi4as, o sis­
tema monetário, etc. Mas há' as
c?�pensações: para, o trânsito, os
dlstlcos que nos cansam vela insis­
tênc}a; para os, sistemas de pesos e
medIdas, as agendas que nos dão
�s equivalências; para o dinheiro, a
certeza de que se dermos, para pa­
$lamento de qU,al9uer artigo, uma
hbra ou um shllhng, o troco virá
'sempre integral.... '

.

A propósito de moedas: haverá
alguma cidade no mundo onde exis"
tam tantos estabelecimentos bancá­
ri'os como aqui? Quantos milhares
deles, quantos? Só o Barclay's tem
mais de duas mil filiais só em Lon­
dres. . . Mas os númetos dizem
pouco - os olhos dizem mais: é a'

palavra BANK que mais se lê em
Londres. Será que todos os ingleses
têm conta, ·no banco, perguntei. a
alguém? Ah,.decerto, Nós e os nos·

sos filhos, e os filhos dos nossos

filhos se os tivermos, .. Há um ban­
co para tantos de nós ... '

E começam eles: há um carro

para quatro de nós, há uma casa

para todos de nós, há dois empre­
gos para cada um de nós, há um

aparelho de televisão Rara cada dois
de nós... O�lá-lá, é tempo para
virar o disco ...
Londres - oiro cinzento. A ci­

dade �os números, do trapalho, .das
rapangas ,que trabalham nos auto­
carros e dizem por dia cem mil .ve­
zes "thank YOu», da chuvinha ou

chuvona que cai 560 dias por ano,
dos cinco milhões de turistas que
andam per aqui a admirar-se e a

crescer, dos milhões de "cups of
fea» (chá, chá, chá, .,) que se be­
bem por dia, dos muitos polícias que
só são polícias porque têm a pala­
vra no dólman (são' altos e magros,
n.ovíssimos e bem educados, bem
educados I), das centenas'de Museus,
Galerias de Arte, Cinemas, Teatros,
Exposições; das vinte e quatro pon­
tes que cruzam o Tamissa, das cem

docas do Tamissa, das milhas e mi­
lhas dos melhores parques do mun-

do, de nem sei que mais., .

.

Ah!' Londres, Londres Maravilho­
sa ... De qualquer maneira voltarei,
embora o não sintas, de tão enor­
me e bela que és!

Ca&Ímír� de BríÍo

igrejas, escuras mas belas pelo re­

corte das suas saliências: janelas,
sacadas, portas, telha:dos e outros'
.efeitos decorativos. E à volta; sem-'
pre, um jardim ou um Parque, o pe-

, queno mimo do casal, de todos os

casais. As casas inglesas são um.
exemplo da fecunclidade deles, ¡fos
ingleses (a fecundidade de alguém
é'imposta pela maneira como se

cons.erva
.

o que é belo e agra¡fável),
Mas na parte central da cidade o

milagre continua: Os edifícios Sã0
agora pequenas cidades, é certo;
mas o estilo é'o mesmo ada¡ttado à
grandeza. São agora colunas dignas
de Sam¡ão as saliências em questão,
colunas por todos os lados, lem­
�r8ndo-nos que ali não há monu­

mentos mas sim o mOi1t,tmental ge­
neralizado. Isto o que'Londres nos

di7, imediatamente ...
E há o que n�s vai dizendo de­

pois e que é tanto como Londres é
muito .. O que não há nesta cidade

I cuja superfície é a do n()��Q .M�ªrvE1
,

. e onde se. acotovelam, dlanamente·,
'.qualcl:uer coisa como quinze milhões
4� seres humanos? Há de tudo, de
tudo ...
Para: começar, um mapa, dois, três

mapas. Um, da' cidade; outro, do
metropolitano; outro ainda dos au-

. tocarros.· E haveria outros se qui­
,séssemos complicar-nos descompli­
cando os nossos passos! Mapas que
toda a gente manuseia, os londri­
nos também, o,; polícias igualmente.
Em .Londres ninguém sabe de nin­
guém; ninguém sabe onde é isto Ou

.

aquilo: os mapas saben:t ,às vezes,
entretenhamo-no.s (horas, às vezes)
.a cpns)lltá-los ...
E,os mapas falam-nos de cidades

dentro da cidade, de cidades que o

povo londrino assimilou,'de lugares
que eram longe ontem, atrayés de
pa,rques e campos e hortas e que
hoje, sendo ainda longe, são-no
através de ruas e avenidas e par:
ques, ainda. E. os mapas falam-nos
de rotas dos transportes. de Lon­
dres: o metro com as suas c€:m di­
recções e os milhões' que as per-

no Parque de [ampismo da Mata
Continuação do 1.8 pógino

de forma agradável, associando-se­
-lhes gostosamente todos os campis­
tas presentes, portugueses e estran­
geiros. Estes, ao t�rminar o «fogo»
entoaram, agrupados por nacionali­
dades, os hinos dos seus paises.

. Os nossos informadores salienta­
ram-nos ainda que há muitos cam­

. pistas, em lisboa e noutros pontos
do continente português, que de.s-'
conhecem a existência do Parque,
pelo que seria oportuno organizar­
-se neste um acampamento de fei­
ção regional ou nacional, que de
todos o tornasse' conhecido.
Não queremos deixar de registar

o alvitre, pelo intuito louvável que
o anima. Esclarecemos' porém que
já em artigo publicado no n,O 54 do

,

nosso jornalo nosso prezado amigo
·e colaborador João Trigueiros pro­
punha que fosse pedida a realizaç�o
no Parque, do III Acampamento Zo­
nal do Sul, que àquele levaria algu­
mas centenas de campistas de todo
o país, Tal sugestão deu origem a

diligências por parte de elementos
relacionados com o campismo na

Vila Pombalina, mas nada foi possí­
Vel concretizar, vindo a citada acti­
vidade a ter lugar, há poucas sema­
nas, em Tor.res Vedras.

.

Esperamos que noVos esforços'
sejam agora fe�os, e a eles se. aliem
os campistas acima referidos, para
que o IV Acampamento Zonal do Sul,
em 1959; se efectue no Parque de
Campismo de Vila Real de Santo
António, o que constituirá excelente
propaganda para o Parque e para
tOda a bela proVincia algarvia,

A Seguir � Londre••
aquilo _

i.to e

ÀS· CERÂMICAS
Tenho para entrega imediata máquina' de fazer

tijolo de 2 e 4 furos" aco:pulada com mesa de corte_

Esta máquin� tem uma produção horária de
1.000, tÍ) olos, aproximadamente.

Esc. 8.000$00
Facllidade"s de Pagamento

J. BARROS,M,AN·U EL
Fundição. Serralharia Mecânica e Civil

OL·HÃO

No ·próximo número: ,A alimenta­
ção do dllsportlsta - Os açúc�tés, a
gl!sollna do. músculo qlle' trab�lha e

compete - Não há diferençl}' entre .a
dillta .

do ,djlsportlsta Il da pess,oa ,qujl
deseJ� éonservar e 'melhorar a saude•.

EXClus,i�� pàra PÇJt;tug�rd'a JQIWAL
DO.' ALGARVE. Reprodução, mesmo
par.cial, rtgorosament? iJrôtblt¡la;'

,-.

Destruidora de todas as espécie's
de insectos e pa�asita�·

"a ,Lâmpada
eléctrica l

1,

,¡ :

,¡ ,-"

.
\ '

, ',,>
,

Patente unive:rsal N.O ""31858 da firma alemã

-LINDNER de .Bamberg

Comprem em qualquer casa de material eléctrico

Pedir anaostras aos concessionários:

SANTOS BRITO, L.DA
R. Arco Bandeira, 5_2.° Telefones 25988 - 32326

\

LISBOA



'J'ORNAL 00 ALGARVE'

AS, OBRAs. ,PR'O)ECTADAS
p'ela Câmara d;e' Vila Real de, Santo Ânfó�io'

construção para instalação da Esco- Tenho '. para entrega imediata, máquina de AINI?A muito ante�, da hora pre-

fundos de que o mesmo disporá
la Industrial e .Comerclal, recente. int

'

ti . .;'
.

1 d ori 1 VIsta para o festival dos Jogos
mente criada, com a' edificação de carpm arra¿ rpo un.,lv�r�.p., composta' e gar opa, Florais de Albufeira, J'á a ridente

consignados a este �feito, sem co- '1 'd b h
'

nhecímento prévio do plano de dis-
um primeiro àndar com vista a' serra CIrc_u ar. com 'gra· uação e uc a com respec- Vila-Praia denotava o ambiente

tribuições que o Ministério respec-
obter instalações para fazerface ao tívo dísposítívo de

r.:
, graduação, motor eléctrico alegre e feliz dos grandes aconteci-

tivo usará, constítuí . tarefa, de possfvel aumento da população es- mentos. Muitos automóveis despe-
certo modo, .sujeíta, pelo menos em

colar. acopulado, etc, ESc. ,1 2 . SOO$OO. javam as gentes vindas de muitos,

parte, a resultados' que não-condu-
. «E' fora de dúvida que a constru- "

� pontos da Província e que com an-

zem à efectivação dos propósitos ção deste edifício' constítui pesado - FACIL.IDAOES OE PAGAM'ENTO _
siedade aguardavam o momento

enímcíados;' Desta forma quando encargo para o erário .munícípal, • de- ouvir proclamar os vencedores

,o presidente, da Câmara J;lunicipal porém, o benefício da criação deste M . A N U E L. J B A R R O S
de mais' uma dessas simpáticas

e respectíva vereação julgam ter
estabelecimento de ensino interes- � , '. ,competições a que dão o norne de

,cons.eguido elaborar um plano de sa de tal forma o concelho queé F d· - S
.

IL • M·... •

.

C I
Jogos Florais, a dar-nos a garantia

dever da Câmara encará-lo bem'de UD :lrao, erra, ar:la
.

eCaD:lCa e ivi de que os espíritos do, século XX
actívidade que se harmoniza com ..-

.os reais interesses do concelho,
frente sem olhar aos encargos que"

O
- não se preocupam apenas com o

't d f d ., tem de suportar. .

.

/ L H AA 0, ' «rock and roll» e outros ritmos im-
pas e ,'o o mesmo, em . ace '0 apa- ,«Como nos ano.s anteriores pre-, .

, ¡' portados.recímento de factores impenderá- , •

. veis na .altura: da sua gestação, é
vê-se um subsídio ao Externato 10- Para quem assistiu à declamação

mtailadó depois de já"aprovado e cal, ,ao abrigo das, disposições le-

I" fi � � [
.. " '

. das produções premiadas, (o nüme-

conhecido dos' .munícípes, mutila- g�is, cox:respon�endo �ste estabele- f l � A � D�' � P R¡� Bt f M A � D .�. P � fi I � ro de produções excedeu toda a

.

1 CImento de ensino com a concessão ,..,
.

expectativa) ficámos sem .saber o

çãe- -que a popu ação nem sempre de bolsas para' ensino deestudante.s ,. ,

'
.

.., '::
... ... que mais aplaudir: se a quantidadeaceita sem crítica, exactamente por '

d h f T pobres :quç estão prosseguindo os
".

. 'c·." - - cerca de 800 - se a qualidade da

:��£::i:iI�:�.:.:�����1::�ps¡�!;� �ep�,r�:�u�d�.fÍcio da iscol�.TéC�I- ,D' E P. ()'::·�,':·li, :I"� A O ;�:si�nc���u�di��ll �e::!�, i�f:e�
M,

. . ea (2.a faseL t9tam .: votados' l�q
I ._

,'; .':
.

'''!.. . . , ainda mais fez realçar. E comete-
':�,ô plano �q.j]� estarnos ;á.:apreciar' eontos, ""',-,' .. ' . (!onclus¡¡g d!, 1.,' pállina ']'" ,: :

••' fliÍ�'ircitIi'seni.pre teria sido fácil ou' ríamos tremenda injustiça sé olvi-
figurjJ,a,eleetrificação do concelho..

" Comofim
..

de melhorar os serví- nacional. U'm País de' red'uz'I'd:os �e�mo 'possível reunir os dad,os dássernos aqui a boa vontade da
naôid.�líà;;'se na êoustruçãodos pos- t d D M. ços técnicos de obras, Ioi-resolvldo ele.men.to's ·d.e' troca para obtenção maI� ce_r os pa.ra o estu o, e as l.n- sr.s . aria Teresa Tavares de
,tO!! de transformação, e a montagem flé C
da' nova rede dé baixa tensão tem

criar o lugar de desenhador com Q �de" divisas, fonte pslncípal de ri- �rmaçoes mais c �ras, at por ra- astro, que gostosamente anuiu a

.sido . prejudicada por dificuldades vencímeniede 1.400$00. '. queza colectiva, e que logicamente
Zo.es de ordem sentlmenta� em pre- colaborar no festival, d'eclamando

,<j,e!impprtaçã.a àe fió de cobre. Es- No próximo ano, no cemitério almeja o aumento de nível de vida, se�ça de melhoramentos de grande também alguns poemas, sabendo

municipal, serão construídos mais ·não. pode ·vl.v·er I'n'dI'fe' rente "a'o's' v,upIto..
.,

_

de antemão que teria a seu lado U!ll
pera�se, no entanto, que, no final do I t d d' d', 300 ossários, o que importará em' D,en,'s. qu"e 'POS'SUI', mal apr'oveI·tados,. �r qu.a quer razao_, o.a a pro- os . maIOres « Iseurs» do nosso
·pr!);K:!J¡ll9 ano ali·opras es,tejam uJti- i d Al '

mag'as e,.passe a, receber ..s.e., a ,e.n.·er-
50 contos. ".' .

.

. sem ·os converter em fontes de' re� Vê' I'!-cla O. ga,rve nao VIU!. c<;)I12o melO artístico.
À Nascente da'estrada de Santo ce.ita dos cofres pÚ1:>licos, e, ,'P.'or 1.

sperava, uma raz?ável atrlbulçao Só é lamentável que se tivesse
.gia,�híd.ljica: A.gua�Q.a-se a cQplpar-' António, cujas obras estão a deéor- conseguinte, erll meio' directo' de'" ae verbas apropn�das aos seus dado illício às leituras com cerca

Mcipação do. E!!tado para a e�ectri- 'r�r,' vai' ser co.nstruído' um parq'ue' pro.p'orciona'r melhor 'v'Ida a "'nu- m
..�I�o.r_llmentos ma.Is urgentes,.e de uma ,hora de atraso, mas até

fi�a,çãQ de \iIla N oya de Caçela I; P t d t b f
Viii ,ser 'pe,çlida Il com.participação para ,estender reqes, obra em que merosas ·famílias.

.

...
.

,
.

,

pr Imao po e mUI? ' en:: ser':_Ir mesmo para 'este acto o ,«speaker»
1 T d M G ¡se dispenderão ,50 contos� 'C<jmo se sabe, o cabedal da hossa d� exemplo de. !!Onflrmaçao! nao, oficial, missão de que se desempe-

'pª��"a e çctn Icação � onte '.
or-

.e,xportaça-o ou nos' vem do sol'o:' que' d�zemos pro.prlamente. ',a CIdade, nhou com talento, o poeta Rai(IJun-
do, .cujos estudosjá foram inicilidQs. .J f t d G d C, A••i.tên.,ia e aba.teei_enio .é. pouco, pobre. e mal aproveita.do. �as os seus autores VI aIS. o ue es ampos¡ soube encon-

.Agl!arcl_a�se taptbém que aPlrec-· (.
.

I'
-

d f- G' 1 d S
.

'd U b
. de ã•.,a Ou nos vem do mar quando a,sorte t., .' I·

trar a exp Icaçao capaz e azer
'«;ao., era· . os, _ erVlçO!! e ,r anIr

.'favorece, e

mesmo
o

a.
ssim sUJ''eitos,'

.' i'
A

pon,
te esta. condoenada sorrir o mais circunspecto e abor-.

zll"ãQ IiPr:oye f)" anteplano de .ur.ba- Qu nto 'a'
. <A • .

d d'
. 'd d

'

" a aSSls""nCla, espera-se ml,lito naturalmente,'à concorrência:: "es e ha mudo reCIO os aSSIstentes.
"nizltção da. sede do ,concelho, .de� q'ue no .próximo ano'comece a cons- .

d A esp'lanada da Gr'uta vestI'u se

.yendo.' ,seF: .. apo rovado ·n.o :próximo. estrangeIra, quan o postos em pa- , .

.

.

' .

-

trução qo Centro de Assistência raleIo os produtos, porque no ge- ':� po_nte. que em 1875 estabeleceu de .. galas para re.ceber a Poesia.
alllhQ ,a,nteplan,o de ux;bani.zação,de. Polivl!-lerite, a levar a efeito pela ralo é"trangeiro é vendido em ,me- a.hgaçao,do Sot.avent,o c,om o Bar- Uma ill,lminação feérica e polícro-Mo{lte Gord.o, no. qual,' .fora.m i,ntro� C l'

-

Mu I" 1 de A 'tê ... I t b d b' d. om ssao .
n Clpa . SSIS nCla, �lhores condições e tem apresenta- ,�ven o, c:: que e,rll a malOr .0 ra ,e ma provocava um am lente e so-

,d,!zidas alteraçqes.
.

, para I) ;qual a Câmarâ se compro- ç.ã. o. mais a.traen·'te .. Pens.ar q,ue bas- engenhana a,o sul do TeJO., pOlS nho. E logo que Manuel Lereno e-D.
No"q�e respeita ,a anua.mentos, t t'

.

450
.

't d 311 d M
.

T Tme eu. a Plir IClpar com .

con os, ta melhoI'.ar os métodos de prepa- �e e metros e compnmento ana eresa avares de Castro de-
preyê7se". na, ljiede, o all!-rgaménto.· tendo já e'ntrégue 150;000$0@'·"'raçãodosprodutosquevendem..

ose,.6 de ,largo, está conde�ada .desd.e ram início às declamações,. o sonho
e "paviméptação da Rua ,do' Minis-' ·«Trata-se. - diz o. relatório.....,. de e intensifica. r a sua pro.pàganda nos h� multo, po. r. s.er demaSIado estreI- in�ensificou-se, � o espírito dos
tro Duarte Pac.heco (antiga. R.ua P.i- .'

b"r q"e l' t t ó t d d' huma o a. � . pe a sua na ureza mercados, para aumentar o volume a, s p�r�I In o ,o �rqza�ento .

e aSSIstentes acompan ou o" poetas
nheiro Chag�s.) e '.0 prosseguiinento 'lÍ1en�ce da Câmar.a o maior., cari- de vendas, é' decerto' pensar bem;

chros h�elros: P�r ISS�, nao 'satl�-. nas suas divagaç.ões. .

da ,pavimentação da Avenida da nho na' certeza de que' há-de con- mas carec'e-se .também de condi. _f�z as eXIgênCIas de t�afegoime�a- Eram cerca.de duas horas quan�
Rt;p�bUca, .a�sim como' obras de .tribuir pára uma eficaz elevação ções a'l)lbientes à, p.rogressão e fr.ú- nICO ,da ép<?ca¡ nem o rItmo .da VIda do se encerraram os Jogos. A se­

arrqllmento e.m. Monté Gordo � Ca- do nivel assistencial .<J.o concelho, tuosidade da indústria e à sua dis- actual. Asslm,_ além do pengo per- .guir damos as principais classifica-
:cl;la.e a;,repliraç¡¡Q:e paviimeiltação embora esse nivel nesfa circuns,cri-' ciplina.··· ma�ente '9u,e oferece, causa 'ainda .ções nos diversos géneros do cer-

·M·.tro...·ç·o.' da.. ,.·..es.'tr.a.<ja.·.,ent,re.a Ml1-.nta ç'
-

munI' I'pal
.'

t b' t t é 1 d d. a,o c se, mos re as an e
. Vêm estas considerações a pro- :s rIOS 'preJu,IZO!! resu tantes a e- tame:

,.Ro. ta. e a. ,na cio.,n,aI_I. 2,5, .pre.vend,ó�s.e, 'e'levado em' relaça-o a' maI'orI'a dos mora do seu ttl I P .

¡... l'
.

7 $.

.

. .. .� "P,ósi.to d.o II,Pl,ll.no.de_. Fomento cUJ'a .' a ravessamen o. gu� oesla zrlca- ,.0 prémIO, 00 00,tliml>éIIl\a, e:x:ecuçao da segunª� fa- concelhos do nosso distrito».
eq.ultatlva dlstnbulçao de verbas' e D�ng.Q. p. o.r p.ou.ca largura. - pOlS D. Leonor de. Almeida, Sintra', 2.°,

se, cu,J'a ext.ens.ão ainda não está de- A" d' b t'" t'" d 'ó d 1 d.

cerca o a as eCImen a e o seu. quantitativo, não serão, naI:: s. a'. pa,ssagem a um
..
velcu o e 300$00, Jorge Ramos, Lisboa·,3.0,

te"rm. iriada... p,ar."a todas, estas ob
..
l'

.. ,a,s" á q'ue n

.

rr
' : d' S

'. c d f" d $ Mgua�, ·",0 e.aClilrgo os erVl-, g·uns.casos,.osmais. a,·de·quados.ao <:� a v.ez.-o·erec,e o VIa uto,que 10000, anueIBastosAgonia,Lis-
exce,p.to. ,a da,Avenida., destina. a Câ. . M ..

l'
,.

d
.- I .. t à R S P·ços: . UnICIPiliZa os, vao prosse- i volume dos trabalhos necessários a: rga Il .:p�m e ua .

erpa In�o. bo�. La menção, Carlos. Martins
�rñar:1i 757 .5.76$00. �fara, a con�trú- guilt' as obi-as de melhoramento e

¡ efectua,r nt!sta O'U riaquélà região;, ���or� (> �largam.ento deste Vla- Soares, Faro; 2.a,. Eugénio de Paiva

':a:�ti��a::��4��7t$dO�!lC�la foram. aperfeiçoamento da rede e i,nsta-
,par� �t�ngir ,o-fim que houve em

< ��to. ha .\fIl�Ito es�eJa a ser tratado FI'eixo, Porto; 3.a, Carlos de Mo­
" .. , '.', '

, "laçôes. .. .. _, ". "". ;. , . : 'vista ao proceder-se à elabofação. ,pelos �erV:lç,os �ompe!ente� da Cã- ,r,ais, Espinho; 4.a, D. Maria Cle-
«Tendo-se !lotado � diz <> docu- �de tão oportuno plano. Mas seme-

mara MUnICIpal, ele nao deIxa, pel.a mentina da Silva Pereira, Setúbal;
M�11àp�a_e"t�, em M';�te.Gor�� mento_:ftltimamenté,.queaáguafor� ilha,nte falta não deverá, por certo,' !Sua �atur.e,za! d,e estar tambem h- 5.a, D .. Maria Antonieta Júdice Bar-
,:e:o a�pll-al'ão ,do edilicio d6j' 'necida pelasactuais captações nem 'ser levada à Ctlmta de menos inte-' gado ao destIno�da ponte. bosa, Beja; 6.a, João Augusto Bas-

" :' L¿ola Té.,ni.,à· . 'sempre é suficiente para o abaste- 'resse pelá solução deste ou daquele'
..

fEsta obra de art� que fe� pa_rte tos, Parede.
.

.

,
..

,
. cimento público na�horl!,s de maior problepla, nesta ou naqueTa locali- :de UIl;l grande plan,? ,de reahzaçoes

__'- _'.' ,Em Monte Gordo prevê-se a ins�.: 'consumo, foram tomadas providên- dad.e, _desta ou dàquel
..

a prov, ínc,.ia; ..drssç,. famos;o POhtiCO do .séçulo
talação de dois parques de estacio- "das no sentido de se estudar o mas tao'somente se deve atrIbUIr a c�IX ..que fOI Fontes Perelrli d� CONCURSO· PEeu'ARIOnamerito de veículos, que importa-

.

assunto por forma a, futuI'amente, deficiência de elementos fornecidos Mel�, enf�rmºu desde a s�a cons­

tão ,em '70 éontos e a construção de se' evitarem as·deficiências de abas- às �últimas instâncias, para ordenllr truçao de. u� mal. que maIS tarde
'um novo' edifício' par.a balneário- tecimento que se verificam. Para o um programa de' trabalhos' tão ,se tornou t;Vlçlente. o seu extenso

-vestiário, visto o actual s�r exiguo, efeito, 'deslocou-se a esta vila· um vasto.
. ,aterro na mltr�em esquerda. Este

opra em que !!e di!>penderão 150 técnico da Direcção dos Serviços Para que ao- fiin nada faltasse trabalh� re�uzlu g;andeme.nte a pOR ocasião da feira de S. Fran­
con�os. Quanto ao Parque. de Cam- de Sal�bridade, que, estud'ando' o seria preciso um criterioso estudo largura do no ,r obrIgou o eIX;O da cisco em Tavira, que se efectua

pismo q1l.e .diflcilmente satisfaz a /assunto �·in 16co», foi de opinião devidamente estimado de cada zona
corrente li deslocli;r-s� para Junto de 4 _a 6 de Outubro, realiza-se no

a�luência de campistas, vai ser am- que se deve providenciar no sen- á beneficiar, adequado às caracte- d� �uralha do caIS, Isto do lado dia 4, pOl' inicia�iva da Câmara Mu­

pli,ado e melhorado, para 'o q.ue foi tido de se obterem captações de rísticas de cada região"e é intuitivo direIto, enqua¡lto do lado esquer�o... nicipal, um Concurso Pecuário da

votada. a verba de 25.000$00. a,uxílio à existente, problema que os
" ',., se têm amontoado, e cada vez maIS,' sub-raça algarvia de gado boviIio,

No que respeita. Il instrução, diz o Serviços Municipalizados. deverão .__�_.______ as terras arrastadas pelas águas do o qual é patrocinado pela Direcção-
relatório:, �A Çâmar.a, no próxiino encarar para resolução no próximo monte. Outro tanto não aconteceu -Geral dos Serviços Pecuários, Jun-
ano, propqe.se continuar a manter ano». Os citados serviços vão colis. � t' d .. f'-

j.,
I 'éom a ponte sobre o Tejo, de San- ta �acional dos Produtos Pecuários,

o lIlaior,interesse .na resolução dos truir edificio próprio Plilra sua ins- S a a ecorrer a eira' a'nua ta'rém-Alllieirim, c.onstruída na. Grémio da Lavoura de Tavira e

. problemas relativ,os a, instrução. talação. ..' \ .mesma época pela mesma empresa. outros organismos corporativos.
Estão-se adquirindo terrenos para Não se ·encontra nos propósitos de S. Bartolqmeu �e ,MesJines Aqui fez-�e uma série de viadutos Haverá prémios para os melho-

instalação de mais dois edifícios es ..

,
da Câma·ra contrair qualquer- em..

.:, i:até'à ponte propriamente dita, par� res exemplares.
colares do Plano dos Centenários; préstimo, devendo, no entanto, pro-.. S.I BAHTOLOMEU bE ME.SSI- ;'permitir que as águas passassem Tratando-se de uma iniciativa
um a edificar em Manta Rota.e ou� ceder-se aO leva-ntamento de NES-Começou·onfe..m.e continua '·lívremente por essas aberturas nos proveitosa para a nossa Lavoura,
tro em Santa Rita, assim �e com. 3.600.000$00 do de 4.000.0ÓO$00, hoje'nesta localidade, a tradicional 'períodos'da,f¡ grandes enchentes. A espera-se ,que ela seja acarinhada

pletando a r�de de edificios preco- eontraído na Caixa Geral de Depó- feira de Setembro, qúe, cQrno nos :p'ónte do 'caminho de ferro no ra- pelos interessados ..

nizada" pára este concelho, 'pelo sitos, já contratado, destinado aos anos,anteriores, será das'mais.con- 'mal de' Y�ndas Novas-SetH, tam-
. mencionado Plano.

.

Serviços Municipalizados, do qual corridas do Algarve. A ela s'e des- ,bém foi construída sem viadutos,
..

éNocaprtuloEnsinoTécnico, pre- serão levantados ainda este ano locam habitualmente mui.tíssjmo,s Oljl quais foram abertos há cerca de

,vê-se a ampliação do edifício em 400.000$00.
'

.

feirantes e forasteiros de todas as � dez anoS.

freguesias circunvizinhas e duma Quando, se iniciaram os tra'balhos
maneira geral de. todo ó Algarve' e l de construção do ramal de VIa fér­
Baixo Alentejo. \ 'rea de Ferragudo a Lagos, ainda
São sempre em grândé número as ,. se cheg01i' a pensar em utilizar pa-

· transacções de gado, madeiraS .para ,ra' a passàgem do' comboio a ponte
construções, frufas e hortaliças, ce'- existente.a exemplo da de Viana
reais e legumes, obras de ,�sparto, do Castêlo que, para o efeito, pos­
palma e ..madeira, calçado. o:urive- sui dois .tabuleiros. Posta a ideia
saria, miud�zas e quinquilharias. ,de parte construiu-se a actual ponte
A "exeriwlô' dos anos aili-eriores- í ��-'ç_ámiIl:llq;de .ferro, ta.mbém com

haverá co.mbóios especiais'e' carret·, j um. e�ten;so aterro; maIS um, por­
.ras 4.e camio.netas além das_habi- 1 (anto:, a prejudicar o curso normal
tuais, com ligações para todo () .. Paf_s, : do do.

'. .

Deficiência itos serviços de liliI-
' Joaquim António Nunes

peza -'- E' de lamentar que os ser- :\':,--------------. Iviços de.limpeza da sede desta fre�
guesià sejam sempre tão mal, feitos, V f N D E - 'S E •A carro.ça

-

para os despejos só
aparece quando calha, o mesmo su- M' d R I

· cedendo com os varredo.res, poden- oagem e amas

Ido.-se dizer que são mais as Vezes 1 t / �O C V (C
· que aparecem bêbados, do que as

mo or c v ..

Ique aparecem sãQs, e despejando só L. M.); 1 bancada pi 2 c�-
parte dos caixotes.'· sais de mós a laborar e ISão vários 'o� factores que con- toda a aparelhagem em Itribuem para "0' deplo.rável estado estado de nova.
em que se encontra a limpeza, mo- •tivo por que todos os habitantes Dirigir: Campina de
reclamam as necessárias e eficazes Cima - Loulé. •providências, - C; "

�--------------__=-_-=-_-=-_-=-_-=-_-=-_-=-_-=-_-::- I I

SO�����.EBe�������! DO SUL. t �� oR� L. I I
• I
•

�.
I

•-1
• �",'),Wl I

I'MICROMOTOR. L.DA ·Largo do Menado. iD fAR O - Illel. III :
------�------------�
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AOS C;A'RPINTEIROS
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SABÃO ACTIVADO ŒJD

�Dupa sempre HD�a

�Dupa sempre elástica

�Dup'a sempre rigDrD'!amel;lte
limpa e sem desftDtar'

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPERIAL
S I M R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
íV1áquinas para a indústria de conserVas: S U O R V

A.5 S M A N -Aparelhos gravado.res de so.m para ditado.
Aparelho.s� descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto. M A S S E R

Máqu,inas para café·creme E U R E K A

Agentes em todo 'o Algarve

,. SABÃO ACTIVADO�
poupa
s li b ã o

nenhum

.r o u p a

co m o

II s U"

UM SÉCULO DE EXPERI�ftt�:U���OJ.ABRICO DE SABÃO
,

R � V � S l tU - S � D � M U IJOB R I L H 0-
a 'Iesffl dos Jogos Florais' 'de Albuleir�

S01!eto -1.0 prémio, 500$00, JOSé
Rodrigues Canedo, Porto; 2.°, 200$
dr. Camilo Rebelo Gomes, Lisboa;
3.°, 100$00, Jasmim Rodrigues da
Silva, Setúbal. Lá menção, JOSé
Morais Lopes, Portimão; 2.a, Caro­
lino Arnaldo Cardeira Viei-ra da
Silva. Lisboa; 3.a, dr. Camilo Re­
belo Gomes, Lisboa. .

Poesia obrigada a môte -1.0 pré­
mio, 500$00, dr. Camilo Rebelo Go­
mes, Lisboa; 2.°, 200$00, Artur Cé-;
sar Vale Rego, Porto; 3.°,100$00,
Vítor Manuel Gonçalves Tomás,
Caxarias: l.a e 2.a menção, JOSé
António Palma Rodrigues, Lisboa;
3.a, Carlos de Morais, Espinho...
QUádra popular-Lo prémio,

300$00, D. Leonor de Almeida, Sin­
tra; 2.°, 100$00, E. Lass, Lisboa; 3.°,.
50$00, Francisco Gregório Bandeira';
Mateus, Portimão. 1.a menção, Ar-,
tur António Alves Rodrigues, Vila
Franca de Xira; 2.a, António Vieira,
.do Olival, Vila Nova de Gaia; 3.a,
JOSé Rodrigues Canedo, Porto; 4.a,;
D. Lidia:Correia - Serpas' Pereira, .

Algés; 5.a, D. Aida Batista Ribas,'
Lisboa; 6.a, JOSé joaquím Lou-
renço de Mendonça, Faro.

.

,Composição musical «Canção-de
Albufeira» -1.0 prémio, 70.0$00 e

2.°,300$00, Venâncio Marques, Lis;'
b\)a; 3.°,100$00, não foi atribuído. '

,

ern Tavira

é um alimento natural, usado
há milhares de anos pelos po- .

vos orientais e. actualmente já
difundido por todo o mundo
civilizado.

.

,

Vende-se, este produto, sémpr�
fresco, na PASTELARIA CON.
FIANÇA. em Vila Real !le San­
to António ,e na PA�TELARIA
IMPÉRiO, em M�nte Gordo.

'Hão é uma droga qulmita I

Hão é um produto de laboratório I \

IOG'URTE

:F.U S ETA
. com mais de quatro mil habitantes
não tem um médico L ••

FUSETA, o porto de pesca sobeja-I
mente conhecido, com aproxi­

madamente quatrocentas embarca­
ções registadas na Delegação Ma­
rí\i!l1a, a oitava parte das quais mo­

torizadas, onde trabalham 'cerca de
dois mil pescadores e com uma po- .

pulação. avaliada em mais de quatro}
mil. h�bitantes, não tem um 'médico�.
O UniCO que há, é o que faz serviço
na Casa dos Pescadores n/a patte

.
da tarde, pois éIesloea-sd todos os
dias da vizinha aldeia de Moneara"
pacho, onde reside e tem o seu
consultório.

-

E, caso curioso! Moncar'apacho;
cuja população. não excede metade
da da Fuseta, tem nada' menos que
trés médicos!

.

.

Se o problema está pràticamente
resolvido quinto aos pescadores da
Fuseta, qual o médico a que pode
recorrer a restante população cujo
meio de subsistência não é o mar?
Para essas pessoas não existe fa­

cultativo algum e para uma simples
consult& têm que se deslocar fora
da terra, muitas Vezes com o perigo
da própria saúde.
Não dará a Fuseta o rendimento

,necessário pàra ter um médico per­
manente, residente na povoação? .

De facto não. se compreende' que
se possa chegar a tal extre.mo!. ..
- João de Deus

A N_ T A R E S
. APENAS POR 100$00 MENSAIS!!!
A única Máquina de Escreve� por­
tátil, com carro de 91 espaços;
Preenche uma «'letra» de ponta a

po.nta sem dobrar.
Fita Bicolor, dispositivo para Stencil

Garantida por um ano - Assistência Eterna
Agente ';xclusivo'neste .,on,,;'lho.
José Antó-niQ Rosa Corvo

Yila Real de Santo António

----------�---------
•

•

L L· O y D · 4Tempos·24HP I
• 4 Lugares ,I

6 O O
• 5 litr,os aos 100 km. I

4 I « r «

�
J • ._ Facilidades de I

37 500$
Troca e Pagamento

I" 00 sem taxe

I
I

,
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1 DE OUTUBRO

ABERTUR-A GERAL DA CAÇA

,O CARTUCHO
OOSnROSPEJfEIIOS��

Adquira o seu material na casa especializada que lhe oferece
as maiores garantias e a certeza de maiores caçadas

E S p I N G A R O A S

a preço" _ais Laixo!j" do que têm· sido anunciados

PÓLVORAS, BUCHAS, APETRECHOS PARA CAÇADORES
= I//i =

A casa que _ais barato vende e que _aior sortido te_
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ARMAS - MUNiÇÕES: Vend"ndo 'as melhores desde há muil';s'�;;s
DESCONTOS MAIS VANTAJOSOS AOS REVENDEDORES·
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Rua Ferreira Neto, 34 - F A R O

Executa todo o receituário n-Iédlco,

co� a n-Ialor rapidez: e perfeição

COMPLETO SORTIDO EM LENTES E ARMAÇÔES

Consertos em. 'Óeulos e Relojoari.a

I Continua a inserição
de associados

sem pagamento de iqia
no Cine -Clube

de Vila Real de Santo António
Na secretaria do Cine-Clube de

Vila Real de Santo António, que
funciona todas as noites, das 22 às
23 horas, no rés-do-chão do edifício
do Glória F. C., têm-se registado
numerosas inscrições de associa­
dos, que aproveitam assim a rega­
lia concedida neste princípio de

época pela direcção do mesmo

'Cine-Clube, isentando-os do paga-
mento de jóia. ,

As inscrições encerram na quin­
ta-feira, sendo, todavia, apreciados
os pedidos feitos na bilheteira do
Cine-Foz na noite de sexta-feira;
em que tem lugar a sessão do Cine­
-Clube, se então ainda existirem
lugares vagos na plateia' daquele
cinema.

_

Como noticiámos, consta da ses­

são referida o filme «Páginas da
Vida», de excelente realização e

com um notável elenco de.ríntér-.
pretes.

Cine - Clube Olhànense
A próxima sessão do Chie-Clube

Olhanense realiza-se na segunda­
-feira e é constituída pelo filme
norte-americano «Marty», de Del­
bert Manu, premiado no festival
de Cannes.

. .

Cine-Foz
DOMINGO, Virgínia Me Ken­

na e Peter Finch em Reg..euo
à Malásia. (Pará 17 anos).
TERÇA�FEIRA, para cum­

primento da Lei de Protecção
ao Cinema Nacional, losé do
Telhado, com Virgílio Teixei­
ra e Adelina Campos. (Para 17
anos).
QUINTA.FEIRA¡ em vista­

vision, O_ar Khayy�_, com

Cornet Wilde e Debra Paget.
(Para 12 anos).

VENDE-SE

[HAMAIA �,(RAlI [HAMAIA �fRAU
Conclusão do 1.a pógino um certo conforto e uma sensação

de segurança.
Muitas-vezes a operadora de ser­

viço surpreende chamadas para as

estações de Olhão e Portimão as

quais pela distância ou por má pro­
pagação atmosférica não conse­

guem ouvir o apelo. Então é ela, a
senhora de serviço, que chama qual­
quer dessas estações e lhe transmi­
te a mensagem. E' claro que não
se pode exigir do homem rude
do mar uma linguagem apurada.
Dai que algumas mensagens se re­
vistam de certa feição cómica e de
uma construção dialéctica muito lo­
caI. Eis uma delas ao acaso: «Olhe,
mana menina! Agradecia infor­
masse o mê armador que Vamos na­

vegando para Portugal sem nove­
dade!

- Fique descansado que vou fa­
zer a comunicação. Deseja mais
alguma coisa?

- Nan senhora! Olhe, diga lá cá
amanhã à tarde entramos em Vila
Real e que tudo corre bern!»

parece-nos, ele não interfere com

qualquer outro. O único que traba­
lha na frequência de Vila Real
(I .667 quilociclos) é o da Figueira
da Foz mas os seus periodos de
emissão são desencontrados.
Não há dúvida de que estão mo­

delarrnente montados estes serviços.
O posto de Vila Real, como os res­

tantes da costa portuguese, traba­
lha em regime permanente e dispõe
de quatro operadoras que prestam
serviço durante seis horas por dia,
por turnos. São elas as sr.as D.
Salvina dos Prazeres Sousa Dias,
D. Suzete da Cruz Segura, Leiria,
D. Isabel Ribeiro Carmo Pessanha e

D. Maria da Encarnação Sousa.
São estas senhoras que têm a seu

cargo manter as comunicações e ain­
da assegurar a 'vigilância e seguran­
ça da importante frota de pesca da
Vila Pombalina e não só desta co­

mo de todas as embarcações que
operam no nosso mar.

Têm que se' ter nervos re­

sistentes, sobretudo quan ..

do são desfavoráveis as

condições atmosféricas E' muito complexo o "trabalho da
O trabalho pode não s-er exausti- operadora destes postos ao serviço

Vo mas é maçador porque obriga a da pesca. Compete-lhe captar, a

uma atenção constante. O recep- certas horas, as emissões da Esta­
tor está sempre sintonizado nos ção Radíogoniornétrica Naval de Sa-
2.128 quilociclos (onda de socorro) I gre;s que fornece o boletim m�t�oro­
e é nesta frequência que se faz a lógico da segunda zona, limitada
transmissão urgente de uma mensa- pelos paralelos 570 e 500 Norte e

gem fora das horas das chamadas pelo meridiano 200 Oeste (costas da

gerais. Calcule-se a calma que é Península e de África) e retransmi­
necessária para estar constantemen- tir essas informações à frota, São
te a ouvir o estalido enervante do elementos preciosos e de um inte­
receptor que recrudesce quando as resse especial para os barcos pom­
condições atmosféricas são des fa- balinos que se afastam da sua barra
varáveis. Um autêntico inferno, às mais que quaisquer outros. Dai a

vezes! Qualquer chamada de bor- necessidade do aumento de potência
do é feita na onda de socorro e 10- da- sua emissora.
go que a mesma é captada no posto E' claro que as comunicações fa­
a operadora ordena à embarcação zem-se a qualquer hora. A estação
que passe a emitir em 2.057 quilo- está sempre atenta e sucede, às ve­
ciclos. zes, as traineiras utilizarem os três
As chamadas gerais de Vila Real- minutos de silêncio que se seguem

-Pesca efectuam-se às 0,05, 5,05, às horas e meias horas - três mi-
6,05, 9,05, 12,05, 15,05, 18,05 e 21,05, nutos dedicados exclusivamente às
na frequência de 1.667 quilociclos vidas em perigo no mar. Imediata­
e o teor das mesmas é o seguinte: mente a operadora censura a trans-,
- «Chamada geral, chamada geral! greesão e de bordo perguntam en­
Vila Real-Pesca C 1 X 7, Vila Real- tão a hora para evitar a reincidência,
-Pesca C 1 X 7! Qualquer barco acertando o relógio. Todas as co­
de pesca que tenha serviço para esta municações são registadas no diário,
estação transmita em 2.057 quilo- depois de confirmadas pela opera­
ciclos b dora e se elas se revestem de um

Logo a seguir e à bicha, começam carácter urgente são logo informa­
a receber as comunicações que às das as entidades interessadas. Não
Vezes se limitam a assinalar a pre- há dúvida de que é um serviço per­
sença dos barcos nos pesqueiros. feito. E para que não nos restasse
E' sempre agradável a quem anda dúvida sobre o rigor' do mesmo, in­
no mar ouvir uma Voz de terra. Dá cumbimos um radiófi!o de Lisboa de

É necessário aumentar a po­
tência do postoVila Real-Pesca

fiscalizar Vila Real-Pesca. Efecti­
vamente às 5,05 ouviu-se o apelo do
emissor dirigido aos barcos de pes­
ca, surpreendendo-se também as

conversações entre estes. Pôde se­

guir-se um diálogo entre a «Maria
Rosa», que tem um belo emissor e a

«Conceicanita», ouvindo-se também'
a «Alecrim».' Devido a interferên­
cias das emissoras de pesca espa-,
nholas não se pôde acompanhar o

diálogo, a certa altura cortado por
outras traineiras e fragmentàriamen­
te ouviu-se: - «Ando aqui por Su­
doeste»; «Encontrámos muito pei­
xe pequeno», "Mestre Zé, entendi­
do l» «Muito biqueirão emalhado.
Dezasseis por cada dezoito». «Es­
tamos aqui parados e passaram por
nós uns espanhóis>.

Os bons serviços prestados ã­
segurança dos pescadores

E' incontestável o serviço que es­

tes emissores costeiros prestam à
navegação, em particular à activi­
dade piscatória. Diàriamente, às
15,50 e 17,10, excepto aos dorningos,
Vila Real-Pesca fornece o resumo
das vendas e quando qualquer trai­
neira no mar lho solicita, informa
também as vendas em Olhão e Por­
timão. Isto serve para orientar os

mestres sobre a vantagem ou des­
vantagem de deslocarem os seus

barcos para lugares mais propicios
à faina. .

No que respeita à segurança de
vidas, é também louvável a acção
das estações costeiras. Certa noi­
te, ainda' funcionava o antigo emis­
sor confiado ao sr. Marciano Peres,
chefe da secretaria

'

da delegação
do Grémio dos Armadores da Pesca
da Sardinha, foi captado um pedido
de socorro de um arrastão espanhol
que tinha perdido a hélice. Preve­
nida a traineira «Raulito», foi esta
em auxílio-do navio espanhol, rebo­
cando-o para Vila Real de Santo
António. Duas horas depois de
fundear neste porto levantou-se um

grande temporal que teria por certo
afundado o arrastão se não fora a

providencial existência do posto ra­
diofónico costeiro.
O C 1 X 7 também já tem pres­

tado bons serviços no que respeita
a socorros. Certa noite a estação
de Huelva chamou Vila Real-Pesca
para lhe solicitar informações acer­
ca de um barco de arrasto espanhol
que estava com água aberta em
frente de Quarteira. A operadora
de serviço telefonou imediatamente
para a capitania do' porto que por
sua Vez comunicou com a capitania
de Faro. Sagres captara também o

Campeol1ato Naeional de Futebol (II Di-visão) V Ã O R E A B R I R
COn-lentárlos por A_ ENCARNAÇÃO VIEGAS

DESPORTIVAS
o futebol ligado sobrepôs-se ao.poder físico.

as aulas de ginástica
no Clube Náutico

de Vila Real de Santo António
.

,

Farense, O - Olhan�nse, :2

No vaticínio que fizemos no pas- este a beijar o soló, para os Aespa­
sado sábado acerca desta partida, ços vazios onde normalmente Ange­
dizíamos que a vitória tenderia pa- lo e Campos o iam receber, as. uni­
ra a equipa que ganhasse o predo- dades «armadoras» de Faro, José
mínio do meio campo. E se a nossa Maria e Vinagre, corriam demasia­
previsão falhou quanto ao desfecho do com o esférico, levantando-o com

final, visto que admitíamos a vitória frequência, e acabando normalmen­
.do Farense, temos de concordar te em lançamentos exageradamente
que, ao menos, acertámos nos pon- longos, que os companheiros, sem
fas capitais em que assentouo triun- «asas» nós pés, não podenam captar.
fa do grupo visitante. Daqui resultou que a maliabilidade
Assim, ao Olhanense têm que cre- ofensiva dos visitantes criou maio­

ditar-se os lances mais ligados que res «dores de cabeça» à defesa an­

a partida proporcionou, E isto tagonísta do que o estático ataque
porque os homens encarregados de Farense, de reduzido poder de des­
armar o jogo a meio do rectângulo marcação é remate, provocou aos

desfrutaram de nítida superiorida- homens do último reduto olha­
de no confronto com os que desem- nense.

penhavarri idênticas funções na Concluindo: a desbobinação mais
equipa alvi-aegra. certa do futebol olhanense justifica

. Realmente, enquanto Madeira e um triunfo sobre uma turma que so­
Gralho asseguravam uma boa, trans- prepôs ao jogo de conjunto a con­

posição de jogo, sem demasiadas fiança do seu maior poder flsico.
retenções do esférico e sempre com E isso traiu-a como se viu.

OLHÃO - Foi bem recebida pe­
la população a proibição da dani­
nha «arte» dos tapa-esteiros.Dezoito
pescadores de Olhão e Cavacos, de­
dicavam-se a esta pesca, os quais
ficariam numa situação dificil se o

capitão do porto, sr. comandante
Carlos Pacheco Pinto, não tivesse
estudado a maneira de os amparar.
E só depois deste estudo tomou a

drástica medida. Por intermédio
Oriental, 0- PortllT,onense, O da Junta Central da Casa dos Pes-

A equipa de Di Paola foi buscar em que os donos da casa consegui- cadores (S�cção de Vendagem), vão
um ponto precioso a Marvil'a, onde ram acercar-se da «meta» algarvia ser concedidas verbas' a esses pes­
muitos outros experimentarão gran- «falou» a segurança e decisão do,

_

cadores para adquirirem out�as «ar-
des dificuldades. «keeper» Daniel. tes», .sendo também concedido �m
A-equipa orientalista, tem de re- Porém, apesar de subjugado ter- auxílio a três dos mais necessíta-

conhecer-se, exerceu um maior qui- ritorialmente o Portimonense não dos, pela Casa dos Pescadores local.
nhão de domínio territorial, mas os olvidou o at�que. E embora o ti- A. proibição �os. tapa-e�teiros
portimonenses souberam fechar to- vesse feito em menor quantidade, os ocasíonará abundância �e peixe, no
dos os caminhos que fossem dar à avançados barlaventinos fizeram próximo Inverno, na Ria For�osa,
baliza, e mesmo naqueles momentos perigar a baliza de Soares, que só e favorecerá. os 4.000_ �aritl?los,

com grande dificuldade anulou os que por essa época estao tnactivos.

intentos dos algarvios. Do novo regulamento de pesca
Na colheita de pontos em «casa na ri.a de Faro-Olhão, extraímos o.s

alheia», a turma da Praia da Rocha seguintes elementos para conheeí­
já acusa saldo positivo. E se o sis- mento dos pescadores:
tema de jogo utilizadb foi predomi- E' proibida a pesca nos seguintes
nanternente defensivo não é menos locais considerados insalubres ou

verdade que a equipa elaborou um destinados 'ao desenvolvimento das

plano de joJ,lO e cumpriu-o, só lu- criações: do canal d� Safo� à entra­
erando com isso... da da Doca do porto inclusive, Par­

eei da Fortaleza, Cabecinhas da
'ri--- ..._----. 'barra da Armona, da barrá da Ar­

m.ona ao Alto da Farroba e do moi-

FESTAS NO ALGARVE Ilho de Marim à praia da Armação,
A� dimensões mínimas das espé-

. cies capturadas, medidas desde aA Nossa SenLora da Assunção, extremidade anterior do focinho à
e_ Caeel. extremidade posterior da barbata-

na caudal, são: alcaboz e peixe-rei,
7 cms.; dourada" choupa, muxarra,
safio, sarguete e salema, 10; eirõ,
27; muje, geado, sarreja e tainha,
14; polvo, 40, e outras espécies, 20.
As «artes» e aparelhos consentidos,

.

são ; aparelhos de anzol; covos e

murejenas, com malha mínima de
2 ems.; tresmalhos, com malha mi­
nima de 3,5 ems.; redinhas (levada),
com rede de 2,5 ems. de malha,
comprimento máximo de 100 me­
'tros e altura não superior a 5 me­
tros, e chumbeíras (tarrafas de
mão) com malha mínima de 2 cms.
A pesca com cartes» de chumbeira

e de redinha ou levada só é permi­
tida de 1 de Novembro 'à 31 de
Março.

.

Co_eçou a reparação da Aveni­
da 5 de OutuLr;'-Foram'removi­
das as petas burocrãtféas a que o

Jornal do Algarve se referiu e que
impedíamas' obras dê reparação e

asfaltagem da Avenida 5 .de Outu­
bro, que liga' a zona fabril com a

doca e" com os mercados de peixe
e da. verdura. O presidente do
Municipio, sr. Lourenço Mendonça,
em face da nossa reclamação, insis­
tiu com as entidades competentes
pela resolução imediata de um pro­
blema que se' arrastava hã anos e,
assim, na segunda-feira, a cargo do
sr. eng. Aníbal Brito, começaram
os respeetívos trabalhos, com gran­
de regozijo da população, que ma­
nifesta .0 seu, agradecimento ao

Jornal do Algarve pelo contributo
que deu à satisfação de uma velha
e legitima aspiração dos olhanenses,

o sistema de defesa,resultou! ...

VENDE-St:

Reabrem nos primeiros dias de
Outubro as aulas de ginástica no

Clube Náutico de Vila Real de San­
to António. Na secretaria do Clu­
be recebem-se inscrições de asso­

ciados, todos os dias úteis das 18,50
às 19,50.
••••••••••••••••••••

A Jmi�i[ão· �o� ta�a-eUe,iro�
e o novo regulameato da pesci
na ria de Faro·OlL.ão

Uma courela, no sítio da Por motivo de. retirada pa-

Alfarrobeira, Vila' Nova de ra O estrangeiro: u m auto­

C.!icela, com 71 figueiras, 12
móvel marca «Prefect» r¡16,

amendoeiras e 10 oliveiras. calçado de novo; mobília de

Trata: José Maria da escritório toda em mogno-e/I?
Silv�" Allandanga.

- J
- 'peças, tudo por baixo preço ..

Quem pretender, dirigir-se a

José Afonso Mendonça, Poço
das Ferreiras - �. Brás de Alportel.

I g.]! ItU il)
a higiene da
dentadura

para
sua

BLANDY BROTHERS & C? L,?A LISBOA

l\rrendam -sc

Várias courelas de terra,
horta e casas de habitação,
no sítio de S. Bartolomeu
do Sul.
Trata: Suzette do Car.

.DIq Morais Caldeira.
.

RuaFrancisco Tonaás da
Costa" 3.1.0 Dto. Lisboa.

apelo do barco em perigo e pôs-se
.

em contacto com Olhão-Pesca .. Re­
surnindo ; de toda esta cadeia de
boas vontades resultou ter sido o

barco socorrido e levado para a ria
de Faro, salvando-se à embarcação
e os seus tripulantes.
Outro bom serviço: na madruga­

da de 12 de Maio, a traineira «Ni­
dia», de Olhão, chamou Vila Real­
-Pesca para lhe comunicar que tinha
a bordo três homens feridos, em

consequência de um choque com
uma enviada e que vinha a navegar
para Vila Real de Santp António.
Logo a operadora telefonou para
os bombeiros e para o hospital e

quando a traineira chegou a ambu­
lância dos bombeiros recebeu os
três feridos e conduziu-os ao hospi­
tal onde os aguardavam três camas
mandadas reservar pelo posto-rádio.
Quer dizer-repetimos-que são

inestimáveis os serviços prestados
aos pescadores e à sua segurança
pela rede de postos costeiros ao

serviço da pesca. Apenas, no caso
de Vila Real de Santo António, há
deficiência remediável- a reduzida
potência do emissor a quem incum­
be manter contacto com uma frota
que se distancia centenas de milhas
da sua base.

No sítio de Cacela Velha reali­
zam-se hoje e amanhã festas a Nos­
sa Senhora da Assunção, com o se­

guinte programa: hoje, de manhã,
missa rezada e comunhão; à tarde,
terço e bênção do Santíssimo, com
pregação, e à noite, transmissão de
um .programa da Televisão no sa­

lão anexo à igreja.
Amanhã: alvorada; às 12' horas,

missa com a. colaboração do grupo
coral de Cacela e sermão; às, 1&,
abertura. da quermesse, corrida de
fitas em bicicleta, cocanha no rio e.
corrida de canoas; às 19, procissão
com a imagem de Nossa Senhora
da Assunção, a qual será -abrilhan­
tada pela Banda de Tavira; ao re­

colher, sermão e queima de fogos
de artificio; à noite, concerto pela
referida Banda, quermesse e fogos
de artificio.

A Nossa SenLora dos A£li�os,
e_ Armação de Pera

Em Armação de Peta realizam­
-se, nos dias 21 e 22, as tradicio­
naís festas em honra de Nessa Se­
nhora dos Aflitos, padroeira daque­
la progressiva localidade. O pro­
grama é o seguinte: Dia 21, às 6
horas, alvorada; às 15, abertura da
quermesse; às lB, solene procissão,
abrilhantada por uma Filarmónica;
à noite, arraial, com música e vis­
toso fogo de artifício. Dia 22; con­
tinuação dos festejos, incluindo a

realização de importantes provas
desportivas, entre as quais corridas
de barcos, natação e pau ensebado.

CASAMENTO

E'pecieli.ada am R.port.�rn
A única que se desloco o vossa cosa, e a

qualquer localidade. com transporte próprio. e a

moi, moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
EXPOSICÃO PERMANENTE
Rua Filipe Ali.tao. e et'T"l FARO - Telef. 881

S � R A � I M A. 'V A S a u � S, L D A.
ARMAZÉM DE CORDOARIA E APRESTOS NAVAIS

Cabos .le Ara_e, Cairo,
.�anila e Linl..o - Lonas

de Linho e Alaodão

Alcatrão, Breu e Arcl..otes

Fios. Linhllls e Merlins

Aprestos para Moinl..os

de Vento - Ar_ac:ões

Rveniôa 24 ôe Julho, 2-€-6. LISBOA Telefone 27452



PARQUES DECAMPISMO
Pai do céu! Já lá vão sete a oi- Vale a pena demorar no «Jardim

to, lustros. dos Amuados» contemplando a pai-
Não posso perdoar à civiliza- sagem sobre o vale, dominado pela

ção (?) a sua nefasta tarefa trans- capela da Senhora da Piedade.
formadora dos aspectos tradicionais Que interessante é a festa da
regionalistas, em vulgaridades tri- «Mãe Soberana», venerada pelo po-
viais, iguais em todo o munde. vo do concelho e limítrofes.
E' pena que os edis e- os técni- Todos os anos, a imagem desce,

cos urbanistas não conservem-a fi- a visitar a vila.
sionomia própria, destas terrinhas Quinze dias depois, os fiéis re­

adoráveis. Está bem que melho- conduzem-na ao santuário, em pro­
rem' as condições de vida das po- cissão solene que, no sopé da coli­
pulações: luz, água,' saneamento, na, se transforma em entusiástica
pavimentação, jardins. • . apoteose, sem dúvida mística mas,
Bem! Eu, não tenho nada com .de certo modo pagã ...

isso. . . Estas considerações estão Mocetões valentes levam o andor

aqui, a-propósito do turismo.
.

80S ombros, mima arrancada, tre-
Com um pormenor concordo, m- pando, em correria, o caminho i';1-

teíramente: o monumento a Ber- greme e dificil; e�ibição_ de força,
nardo de Passos. ' de destreza; manifestação de fé,
Perante a Memória, recordo' o :

i indiscritfvel, memoráyel, únical,
Poeta e seu virmâo Boaventura, .o Os arredores da vila de Loulé,
Escritor.

'

, patenteiam, em pleno, aos forastei-
E, quando retiro, de longada pela ros,. o subtilespectáculo das amen­

rua dos Vilarinhos, rumando ;i' Lou- doeiras em flor,
lé; à passagem pela portada do, ce- A fam� do, seu Carnav!ll- que
mitério, onde os seus restos repo�- co.nta meio século de gloriosa car-

sam, uma saudação afectuosa e rem�
-

co.rre m�ndo. , .

viva eu dirijo na direcção desse Nao seria medida �certada, IlI:sta­
extraordinário e autêntico panteão lar um parque de turísmo-campísta,
da Família Passos relicário senti- nas imediações da vila para utiliza­
mental, templo da 'saudade; ho�e- ção d.os visitantes, amadores da
nagem de artistas à, desaparecida modalIdade? Na quadra c�rnava�
plêiade de artistas, que tanto .hon- lesca; �� époc� _

da floraç�o' das
raram a sua provincia. amendoeiras, Nao só na Prim ave-

,

Sigo. ,', ra; também no Verão .e no Out�no.
Mentalmente, recito, .comovido, No Algarve, o campismo pratica-

os versos do Poeta: -se, todo o ano.

Local?
Ao fundo do terreno destinado

ao Parque Municipal.
Não prevendo o desenvolvimen­

to do campismo, que, hoje, movi­
menta, 'no nosso'Pais, alguns .mí­
lhares de individuos, nacionais e

estrangeiros, o sr. arquitecto Peres
Fernandes, ao traçar 'a bem elabo­
rada planta do Parque Municipal,
não demarcou uma zona de cam-"

pismo.
O Algarve contará com um dos

seusIocaís mais belos.
Seguimos aampla 'avenida, no to­

po da, qual se ergue, imponente, a

Memória a Duarte Pacheco,

I
Escadaria monumental, dá acesso

ao Parque, onde os visitantes e os

frequentadores terão uma piscina,
estádio atlético, campos de ténis,
de patinagem, basquetebol, volley;
coreto. para conferências e concer­
tos; lago; labirinto ; biblioteca; es­
planada para baíle ; espelho de

água; recinto para crianças ...
,

Ao fundo, a mata.
'

, Ora" nessa mata, o parque cam­

pista ficaria optimamente sltuado l.
Isto, disse eu, interessadamente,

ao sr. dr. Manuel Gonçalves, vice­
-presidente da Câmara Municipal
de Loulé, exercendo funções de
presidência, na ausência do titular,
sr. A. Pablos.
A entrevista, teve lugar na espla­

nada da praia de Quarteira, anima­
dissima e bem frequentada.
O sr. dr. Manuel Gonçalves, diz­

-me que o campismo, em Portugal,
não tinha prendido a sua atenção.
Durante prolongada viagem 'lue,
"recentemente, efectuou no estran­

geiro, verificou o surpreendente
número de parques que, em toda a

parte, estão ao serviço de uma ver­

dadeira m�ltidão de campistas e de
turistas.
Lembra-se de ter passado por

um desses parques, onde não falta
a piscina, cO,m sua torre de s�l�os!
Hoje, está convencido da uulIda­

de dos parques de campismo e crê

que o sr. presidente do Municipio
louletano, perfilhará£a ideia de se

implantar um desses recintos, na

vila, 'ou nas imediações, ideia que
tem o seu caloroso apoio.
Um recinto de campismo no Par­

que Municipal?
E' um caso a estudar ...

Conclusão do l." pógina

Amava a sua «aldeia», o povoado
alegre e saudável, tão típico, que o

acolhia, maternalmente, quando re­

gressava das suas ausências, para
ele sempre longas. '

Agora, a pé, vou percorrendo a

vila de S. Brás e relembrando ou­

tros tempos, quando por ali deam­
bulava, forasteiro, e me comprazia
com o seu aspecto pitoresco, agra­
dável.

'

,

Reparo que a �vilizaçã'o (!) vaí-'
-lhe roubando e�se aspecto pítores- ,

co, original; semeando-a de «cai­
xotes» pretensiosos: implantando­
-lhe estabelecimentos',amaneirados;
rasgando-lhe as entranhas centená­
rias para enxerto de avenida cita­
dina e, certamente, vai afugentan­
do para os

_

confins das serranias,
as gentes louçãs e típicas;.. Co­
mo eu as admirava! '

._--..._----.

* * *

JANELA DO MUNDO
Conclusõo da l." pqgina ,

gundo um inquérito feito pelo se­

manário parisiense «L'Express», há
razões plausíveis tanto para: aceí­
tat como para, recusar a proposta
Constituição,
Enfim, os franceses continuam a

pensar na Argélia, chaga aberta no

seu flanco, cuja guerra levá diãría­
mente um;milhão de francos do
orçamento, e que o texto constítu­
eional não. soluciona; A' França
precisa da Argélia, mas não pode
manter por muito tempo uma luta,
que, .até hoje, embora-dare hámais
de dois anos, apenasvtrouxe derro­
tas para-ambas as partes;

-,. * *'

'Alma euolada, aonde irás
tu nessa hora?

'

Divino sol, ressurgirás
numaoutra aurora!

O presidente da Câmara Munici­
pal de Alportel, sr. Amável Faria
(velho amigo) escuta-me, atencio­
samente.

Enquanto falo, reparo que al­
guns fios prateados indicam a luta

que mantém, no desempenho do
seu cargo de orientador de um mu-

nicipio pobre..., '

Escuta-me, com o seu ar calmo e

"ponderado.
, Compreendo que desejaria cor­

responder ao meu entusiasmo de
campista praticante, que bem co­

nhece a sua região, tão saudável e

tão bela, anunciando-me, para bre­
ve, o estudo da instalação de ,um

parque para turistas; porém, cons­

trangidamente, informa: «Não, é

possível l» '

Esclarece: - A Câmara não pos­
sue terrenos. Os terrenos aprovei­
táveis pertencem .a particulares.
Esses, não os venderiam de boa
mente. Expropriações?!
Nem pensar. Verba? Imposs!­

vel obtê-la, nestes .tempos mais

próximos. '.
Resumindo : - nada .feito, com

muito pesar do ,entr,:v�stado e, do
jornalis!a. e �om preJulzo ?': uma,
zona prIvIlegiada para a praUca do

campismo.

Falámos, no último comentário"
acerca das questões raciais nos Es-'
tados Unidos, e 'eis que ha Grã­
-Bretanha se dão, também,' inciden­
tes dó género. Em alguns bairros
de Londres, Nottingham, principal­
mente, houve nada menos de seis
casos de luta entre brancos e ne­

gros, o que motivou umas dezenas
de prisões, Um 'dos incidentes foi
provocado pelo casamento de uma'

branc� 'com um carregador negro e

deve esclarecer-se que em todos os

casos estiveram envolvidos emi­
grantes das Índias Ocidentais bri­
tânicas., ',' ,

Impossível encontrar pontos de'
contacto entre a segregação racial
nos Estados Unidos e na Inglaterra.
N os Estados' sulistas americanos,
trata-se de um movimento que se

mantém através do tempo, sem in­
terrupção, e com a adesão (deve-se
confessá-lo) de grande percenta­
gem da população;' no Reino Uni­
do não é mais dó que um aconte­
cimento esporádico, explorado pe­
los tremendos (,teddy-boys» e pelos
neofascistas, mas longe' de, repre­
sentar uma manifestação popu�ar.,
Aqui, tra'ta-se, talvez, de um, 'pro-,
blema económico e não social; pois
o trabalhador inglêS luta com difi­
culdades e teme a concortêllcia do
emigrante, quer, ele seja um negro
da Jamaica ou 'um branco da Sicí­
lia. N o entanto,' certos velho's gru­
pos racist,as e extremistas 'procu�
ram aproveitár os conflitos cha­
mando a atenção para o problema
da se,grêgação, que ,em Inglaterra
não chega a ser problema, pois são
os primeiros incidentes após um

período de vinte anos de convi­
vê¡¡.Cia pacífica e amistosa.

Mateus Boaventura

* * *

Entro 'em LÓulé, atravessando a
sua extensa Avenida Costa Mealha.
Eis"me na terra natal do malogra­

do, do grande estadista engenheiro
Duarte Pacheco.
Loulé, estava fádada para rece­

ber os melhoramentos que á valo­
rizam'. 'Brilha, pelo seu aspecto
lavado, amplo, moderno; no ent�n­
to, pos�ue alguns monument?s dig"
nos de apreciação: o pórtlco do
convento da Graça, o pórtico d.a
�greja da Misericórdia.e seu cruze!­
ro, o pórtico da MatrIZ e velhissI­
mos panos de muralha que, outro­
ra, cingiram a povoação.
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A Junta de Turismo da Praia de ! *Quartei�a, apresentou, à apreciação ,-'" *"das entIdad!!s 'co'mpetentes" o pro- ¡ àir:, ,'<'" "
' ",J,¡' i"

*'jecto de um pequeno parque de, ie:
" ,�

campismo, de emergência, quepre- '�
. ,t' .

�O�
*'tende instalar, junto da estrada '7'

O *'Quarteira-Almancil, a Nascente da ie r.«Toca do Coelho..
P 'ie ' "'-� '� *'

- Quando a inauguração? er-

""-� '*,gunto. *' � *'- Mas, no próximo ano! Tudo * �,���depende da rápida solução dé for-
* O 'W I

*'malidades bu'rocráticas, decor- '

�'� *'rentes! ,

, * � /IIItiiiii;.
,

Esta informação é, amàvelmente, *
� ",,17,' �prestada pelo sr. Francisco de Sou-

sa Pontes, administrador delegado * *'da Junta.'
. *

·

*'Eu tinha passado no local, palpI-
*' *'tando qual o melhor lugar para

,

armar a minha tenda, nesse grande * *'dia da inauguração, do Parque de
* *'Campismo de Quarteira...

*'Lá estarei - se houver vida e *
saúde... * *'João Trigueiro,"

*'
'

*'
*'*, y

*'* Esta e a sua marca *'
ie *
ie :ie
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Seg'uro Marítimo
Os Agentes da «Portugal

Previ.d�nte» passam certi­
ficados de Seguro marítimo
à apresentação das propostas
respectivas.
Agentes em

Crónica de Tavira
JI

1�lt 1r1�I�n I�IIU\ lr��·Problemas do trânsito
HOJE em dia torna-se grave o pro-

b!ema do trânsito, quando não
está orientado de maneira a facili­
tar ao automobilista a direcção que
deseja.
Numa cidade como Tavira, ponto

de passagem para a fronteira espa­
nhola, atravessada diàriamente, nos
dois sentidos, por muitas' dezenas
de carros, a má e escassa sinaliza­
ção está a tornar-se um «bico de
obra» para inúmeros condutores.
E' .frequente ver-se carros vindos

de Vila Real de Santo António, pela
Rca Almirante Reis, atravessarem a

Praça Dr. António Padinha e segui-;
rem pela Rua Vaz Corte Real em
direcção à Asseca, em Vez de volta­
rem à Rua Dr. António Cabreira,
só porque a minúscula seta que in­
dica o centro da cidade passa de­
sapercebida à maioria dos automo­
bilistas.
° mesmo acontece no Largo da'

Estação com os carros que seguem
'para Faro. Uma chapa destinada,
a indicar o contorno da placa aos
veículos provenientes da capital al­
garvia, por se encontrar descaída e

sem direcção, fá-los seguir pela Es-
i trada do Posto Agrário' ou mesmo

pela da Espardinha:
Outro tanto acontece ainda com

o resto da sinalização da cidade,
, onde a fa,J_ta de pintura das chapas
faz com que por Vezes estas passem
desapercebidas ao, forasteiro, levan­
do-o à transgressão, e quase sem­

pre à autuação peló agente da au­
toridade que se ache ,presente.

.

Claro está, que isto não só se

terna aborrecido, como também é
prejudicial para o bom norne da
cidade,
,Quando se trata de portugueses,

as informações dos populares re­
solvem-lhes rápidamente o assunto,
indicando o caminho verdadeiro.
Quando porém se trata de turistas
estrangeiros, cujo dialecto não é
compreendido, o caso torna-se mais
aborrecido.
Há, pois;' que dar um pouco de

atenção a estes problemas, aliás de
fácil solução.

a sua riqueza e o seu mistério.
Com este convivio tornou-se'

mais forte o seu amor e antes de
se separarem, sem dar o braço
a torcer naquele bravo tecer de
preferências nativas, 'cederam os

dois um pouco e combinaram es­

.tabelecer o Comum lar à beirinha
da praia, entre a ria e a colina.
Ela olhou desde então com

grande carinho as coisas do cam­
po e ele, de tal modo perdeu o

medo que tinha ao 'mar, que se

fez pescador. E assim nasceu o

Berbés ... » Que rendeu a Vigo,
o ano passado, seiscentos milhões
de pesetas.

'Gambém na cozinha SE

pobe ser"artista
Costeletas de vitela com creme­

Arranjam-se as costeletas, lim­
pam-se e temperam-se de sal e
pimenta e vinho branco. Dei­
xam-se assim estar umas horas
ou mesmo dum dia para o outro
se é no inverno. No fim desse
tempo escorrem-se, muito bem.
Tem-se feito um molho branco
muito grosso com o qual se bar­
ram as costeletas, passando-as
depois por ovos e por pão ralado.
Fritam-se em banha. A acompa­
nhar, qualquer legume cozido, ou
então simplesmente batatas fritas
muito finas:

A qu�bra be hoje
Com acerto alguém já disse"
Referindo-se aos amores,
Que o coração que os não tem,
E' como um jardim sem flores.

Maria de Lurdes Andrade

II Imba õe Uiqo
O Berbés é � bairro marinhei­

ro de Vigo; � a,razão de ser da
laboriosa e simpática, cidade que
tendo nascido há muitos séculos
e estacionado durante muitos ou­

tros, sendo ainda no século XVIII,
uma povoação que invejaria o

que é hoje Vila Real de Santo
António, tomou nos dois últimos
séculos, graças ii; sua situação, à

operosidade, à inteligência e ao

entusiasmo dos seus filhos, um

desenvolvímento que a elevou a

uma das maiores cidades do vizi-:
nho pais e cremos, que ao maier'

porto de pesca da Peninsula;
Não resistimos à tentação de re­

produzir a lenda encantadora que
se teceu à volta do nascimento
da cidade, da atracção qué o mar

exerceu sobre o lavrador que vio,
via no monte Castro, hoje dentro
de perímetro urbano da cidade;
Vamos contá-la: .

«Em tempos remotissimos vi­
via no monte do Castro um jovem
lavrador e na praia que se este,n­
dia a seus pés vivia uma sereia.
Uma noite de lua, em Agosto, o

lavrador desceu a descansar na

areia tépida e encontrou-se com

a filha do mar. Desde 'o primei­
ro encontre, aqueles dois seres

que tinham nascido tão belos co­

mo só no mundo da, lenda é pos­
sível, sentiram - se mütuamente
atraídos mas sendo como eram

de meios tão diferentes, as suas

conversas, em vez de protestos
de amor, versavam sobre os seus

mundos respectivos, cada um fa­
zendo o mais entusiástico elogio
do seu. Cantava o lavrador 'as

excelências da montanha, a fra­
gância das suas flores e a doçura
dos seus frutos e a sereia a insólita
formosura dos abismos marinhos,

o ÕOCE nunca amargou
Creme irlandês - Açúcar, 80

gramas; farinha de maízena, 80
gramas; gemas, 4: leite, 3 decili­
tros (bem medidos); vinho branco,
1 decilitro; um pouco de baunilha.
Misturam-se todos estes ingre­

dientes deitando-os num tacho no
qual vai para o lume até ferver.
Serve-se em taças ou num prate:
fundo. Polvilha-se com canela,
Serve-se quente ou gelado.

e agora nao ria J

O marido,'-Estás pronta, filha?
A esposa,' - Estou; vou já num

instante. Falta-me só pôr o chapéu.
O marido,' - Está bem. Nesse

caso, tenho tempo de fazer a bar-:
,ba, antes de sairmos.

Ofir Chagas

.

'V E ri D E- SE
Propriedade sita na Estrada cla

Barca, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão, constando de terras
de semeadura, vinha, amendoeiras,
figueiras e outras árvores; água
com abundância. Entrada para
carros até, às- casas para habitação
e arrecadação. Paragem de ca­
mionetas a 200'metros. Confronta
com a praia de Alvor que liga à
Praia da Rocha, a 5 quilómetros de
Portimão. Tratar com Marçal da

Conceição Matias, Estrada de Al­
vor, 58, ou na própria: propriedade.'

ASSISTiNCIA TÉCN'ICA 'GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
AGENTES EM,TODO O ALGARVE -

A so;nlla SIMRAD-Mestre
de visão panol"âmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE


